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MINISTERIO 00 lRABALHO 

INOUSfRIA E COUME RCI O 

IE ND. TliLIEO. 
"AG RILABOR '' 

P, 2-5418/32 

F/LA 

Sr. Brauli no Nogueira. 

tk JUlho rk 1"/J.!I 2 

- Estação de Bacurr - MUnicipio de Guarati ngyetá -

- são Paulo -

Tendo em vista o requerido pela Procuradoria. Geral 

dest Conselho nos autos do processo em que reclamaes contra 

a vossa demissão da C~ Kogy de Estradas de Ferro, 

de ordem do Sr. Presidente, deveis apresentar neste Institu­

to provas de contardes tempo de serviço et.rect1vo superior a 

lO anno na rererida Empresa. 

Attenciosas saudaçÕes. 

DIREC'l!OR DA SECRETARIA 
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Compallhla Moyaoa de Estradas de ferro 

COPIA DA Ft DE OFFICIO 

BRAULINO NOGUEIRA 

Admittido a 1 de fevereiro de 1913 como praticante tele~apho 40$000 
em Gironda; a~entado para 50$000 em maio de 1913· para 60$000 em dezembro 
de 1913; promovido a telegraphista 90$000 e removiJo ~ara Buenopolis em 
janeiro e 1914; removi9o para Villa Bomfim em fevere1ro de 191~~ augmenta­
do para 110$000 e remov1do para Chanaan em março de 1914; remov1ao para 
Jatãhy em setembro de 1914; dispensado a pedido em 23 de setembro de 1914; 

Readmittido a 3 de fevereiro de 1916 como tele t~aphista 60$000 em 
.T tahy; aU@llentado para 100$000 e removido para Conquiáta em março de 1916; 

~ov1ao para Alto em Junho de 1916; diepensado por abandono do empregp em 
de revere ir o de 1917; · 

Readmittido a 1 de junho de 1917 como telegraph~sta 90$000 em Poran­
~ba; au~entado para 110$000 e removido para Tioir1çá em novembro de 1917; 
promovido a escripturario 4a. classe 130$000 e remov1do para Cravinhos em 
agosto de 1919; transferido para telegraphista e removido para Tibiriçá em 
Outubro de 1919; removido para Cravinlios em janeiro de 1921; promovido a 
eecripturario 3a. classe 100$000 em dezembro de 1921; promoviao a 2a.classe 
190$000 em julho de 19?2; com o a~ento ~ral de dezembro.de 1923 passou a 
~ar 220$000; promov1do a Chefe de Posto 250$000 e remov1do para Béta em 
ãbril de 192A; com o augnento geral de outubro de 1924 passou a e13J1har 
270$000; promovido a 6a. ~lasse 280$000 e removido para Guaxima em desembro 
de 1925; removido para Ipe em abril de 1926; removido para Stevenson em 
fevereiro de 1927; remov1do para Bacury em abril de 1927; promovido a 5a. 
classe 300$000 em setembro de 1927; com o augmento ~ral de março de 1929 
passou a ~har 330$000; dispensado em 10 de novembro de 1929~ por ter 
fornecido conhecimentos e effectuado despachos de cafés que nao foram rece­
bidos, confonne ficou apurado em inquerito administrativo. 

PVNIQÕES - Suspenso por 8 dias em 12 de fevereiro de 1923, por ter recu­
eado ordem para substituir o Chefe de Canindé. 

Suspenso por 15 dias em 16 de julho de 1923 por ter recusado 
ordem para substituir o Chefe de Manoel Amaro. 

Multado em 30$000 em janeiro de 1928• por ter modificado o 
crusamento do C.42 de 11/1/28 sem oraem do Movimento. 

Suspenso at~ 2a. ordem em 6 de outubro de 192~, por ter effec­
tuado despachos de caf~s e entregue os conhec1mentos sem ter 
recebido esses caféso 

VI T 

~11111.Pinas .L / P f. J-<--
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Telegraroma O, no 142 codi~o H, nº pls 20 

De Ajudante do Movimento 

A Chefe do Movimento. 

~ CAMPINAS 

Em consequencia do tempo estar ameaçando chuvas foi preciso 

mandar a locomotiva do P.29 hontem buscar uma gaiola carre~a 

com caf~ em Bacury. O carre§Wmento dessa gaiola tornou-se indis­

pensavel afim de facilitar a conta~m de todos cafáe armazenados 

em Bacury em virtude do Chefe ter sido denunciado de ter forneci­

do conhecimentos em confiança o que aliás ficou constatado. 

Se~e correspondencia. 

Aristides . 

Ribeirão Preto, 5/10/29. 

VIS 

,Y p B% 
s ' --/__!___/. 

Cbefe do Trafego 

' I I ' 

·I 
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Complllhla Jog,ana de l1tradu de rerro 
A •• 62/190-A 

Ribeirão Preto, 5 de outubro de 1929. 

Illmo.Sr.Reinaldo Laubenstein. 

D.D. Chefe do Trafego. 

CAMPIN " 

Meu telegramma. nO 142 de hontem. 

No dia. 2 do corrente tive sciencia., por informação do Snr. 

Barbosa. Franco do Amaral, de que o Chefe de Bacury tinha por costume 

f rnecer conhecimentos de café em confiança, tanto assim que no dia. 

30 do mês pa sado organisou despachos para caf~s que , at~ o dia. da. 

denuncia ainda. não haviam dado entrada no armazem. 
} 

Diante da gravidade do caso, solicitei a ida do Snr. Clodo­

miro Lacerda at~ aquella estação, o que foi feito no dia seguinte pelo 

P.9, e da. verificação levada a effeito ficou plenamente provada a 

veracidade da denuncia. 

Com outros documentos, passo ás vossas mãos o relatorio re­

ferente ao caso e or~nisado pelo Snr. Fiscal do Trafego. 

SaudaçÕes. 

a)Aristides NogMeira. 

Ajudante do Movimento. 
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CoJDpanllla louua de &atradu de ferro 
F. T .18/472. 

Ribeirão Preto, 5 de outubro de 1929. 

Illmo.Sr.Aristides Nogueira. 

D.D. Auxiliar do Trafego. 

NESTA 

DESPACHOS DE CAFÉ NA ESTAÇÃO DE BACURY SITUADA NO 40 DISTbiCTO 

DA FISCALI~AQKO 

Conforme vossa detenminação, pelo P.9 dia 3 do corren­

te fui a B cury onde encontrei o armazem muito cheio com caf~ unido 

ao telhado e com estreitos corredores fechados com saccaria desempi­

lhadas sem nenhum meio para conferencia e de difficil desobstruição. 

Lá encontrei o comprador de café desta praça Snr. Bar­

bosa Franco que estava a minha espera para marcar e conferir a entre­

~ de 788 saccos café de compra aos Snrs. Antonio Galli & Irmãos, 

cujos saccos foram despachados em 30/9 com ·facturas 23, 24, 25 e 26 

conforme se vê da relação annexa. Esse total em caf~ que devia ser 

todo fino e de panno foi retirado do arrnazem sacco por sacco marcado 

e furado á sahida da porta, sendo rejeitados os saccos que não satis­

fizessem o typo e assim collocados estes á parte; finalmente foi o 

lote completado com café do armazem e de caminhão voltando para o ar­

mazem depois de terminado esse total todo o café rejeitado pelo 

comprador. Em 3 do corrente dia de minha che§ada a Bacury exponta­

neamente sem qualquer entendimento entre eu e os Irmãos Galli, come­

çou a che~r caminhÕes procedentes de varias fazendas do ~unicipio 

de Ituverava inclusive dessa cidade, sendo trasida nesse dia 125 sac­

cos e no dia 4 mais 493 ditos perfasendo o total de 618 saccoe em 

desenove caminhÕes, quantia €Asa, que como está apurado faltava para 

os deQpachos de 30/9 em especie. O Chefe declarou que não sabia ao 

certo quanto podia faltar porque os unicos remettentes dessa estação 

são o~ Gallis e todo o café tem indistinctamente marca A.G. excepção 
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CoiiPUb.l& louua de latradu de ferro 

apenas de dois despachos numerados e assim collocavam caf~ na capaci­

dade toda do armazem sem conhecer ao certo a quantidade existente e por 

dar entrada em cada despacho. O Sr. Antonio Galli, Chefe da firma que 

esteve sempre presente com outro inmão ao serviço,declarou que isso deu­

se em consequencia de confiança entre o Chefe e elle e por esse motivo 

pedia minorar a situação do Chefe. O armazem de Bacury com aproveita­

mento bom e total at~ a porta comportará no maximo 2.350 saccos caf~ 

sem nenhum espaço para varios. A origem desses despachos em 30/9 segMndo 

declarou o Snr . Barbosa Franco prende-se a compra por este de 2.500 

saccos caf~ com praso para despacho at~ esse dia e multa de 160:000$000 

Mesmo com es~es despachos o total não fÔra attingido e a 

parte terá a multa relevada por es~e motivo. Pelo exposto e balanço 

annexo a falta de café para a existencia de 2/10 ~de 618 saccos que 

tiveram entrada iniciada em 3/10 e terminada em 4/10 para armazem e 

vagÕes . A maioria do café está mal empilhada devido saccaria de diver­

sos typos de café, nova e usada e bem remarcada, como nos despachos 

figuram "caf~s beneficiados" e pesos verificados, sou de opinião que 

se retire todo o café da estação pelos seguintes motivos: - 10 porque 

ha escolhas bem carre~as de palha; 20 purque ba muita saccaria sem --
marcas que pedem as facturas e estão bem remarcadas; 3Q para uma confe 

.ncia pelo menos parcial do peso e finalmente o 4Q para apurar-se com 

certesa si não ha falta de algum sacco devido a confusão e deffeito de 

empilhamento . Em 3/10 trabalhamos com 4 homens fornecidos pelos 

tentes e em 4/10 com quinze homens. 
... 

Saudaçoes. 

a) Clodamiro Lacerda. 
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I ELACÃO COMO FI CABAM DI POfiTAS AS PILHAS DE AWk NA ESTAÇÃO 

·DEi BACURY EM 4110 

NO 9 NO 6 NO 4 NO 3 

162 saccos 212 saccos 260 saccos 162 saccos 

NO 10 NO 7 NO 5 NO 2 

162 saccos 213 saccos 133 saccos 168 saccos 

NO 11 NO 8 NQ 1 

250 saccoe 300 saccos 150 saccoe 

porta 

Pilha la. de 6+6 - Pilha 2a. de 6+6 - Pilha 3a. de 6+6 - Pilha 4a. de 10+10 

Pilha 5a. de 10+ 10 - Pilha 6a. de 8+9 - Pilha 7a. de 8+9 - Pilha Ba. de 12tl2 

Pilha 9a. de 6+6 - Pilha lOa. de 6+6 - Pilha lla. de 10+10. 

Ribeirão Preto, 5 de outubro de 1929 

a~ Clodomiro Lacerda. 
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COIIIPubla louua de lltradu de ferro M.P.Bl/176. 
(6)rt 

p 
Campinas, 6 de outubro de 1929. 

Illmo.Sr. Braulino Nogueira. 

D. Chefe de estação. 

BACURY 

SUSPENSÃO 

Em conaequenciae daa irregplaridades verifica­

das no recebimento de caf~. ficaea su penso do serviço at~ 

segtm.da ordem. 

Para substituir-voa foi removido de Arantes 

o Sr. João Peixoto de Oliveira , a quem fareis entre~ da es­

tação em presença do Sr . Fiscal do Trafego. 

Satrlaç Õe s . 

a) R. Laubenstein. 

Oct. Chefe do Trafego. 

VISTO 

!' s, _. l-1~ 

Chefe do Trafego 
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COPIA DO INQUEBITO APMINISTnATIVO A QUE RESPONDE BBAULINO NOQUEIRA 

CHEFE DA ESTA.QÃO DE BACURY 

Aos 24 dias do mez de outubro de 1929, ~s 13 horas no escrip­

torio do Chefe do Trafegp, perante a commissão encarregada do inquerito 

a que responde Braulino Nogueira, compareceu a testemunha Aristides 

No~eira, com 46 annos de idade, brasileiro, casado, exercendo o cargo 

de ajudante do Movimento em Ribeirão Preto, declarando o seguinte: 

No dia 2 de outubro corrente foi avisado pelo Sr. Barbosa 

Franco do Amaral, negociante de café, que o Chefe de Bacury havia or~­

nisado despachos de café em 30 de setembro p.p., sem que tivesse rece­

bido o café correspondente aos referidos despachos. Deante da gravidade 

da denuncia pediu ao Fiecal do Trafego, Clodomiro Lacerda, para seguir 

a estação de Bacury afim de se certificar da veracidade da denuncia 

recebida. O Fiscal do Trafego se0UiU pelo P.9 do dia 3 e em Bacury veri­

ficou ser verdadeira a denuncia conforme relatorio que lhe apresentou 

e que enviou a Chefia do Trafego em 5 do corrente mez. 

Nada mais tendo a declarar, assigna a presente declaração por 

mim lavrada como secretario da commissão do inquerito. 

Campinas, 24 de outubro de 1929. 

VISTO 

~·nr.w, ... J-./_t_,~ 

Cnefe do Tr f ego 

aa) J.Crosgnac 

Aristides Nogueira 

Reinaldo Laubenstein 

Octacilio de Camargo 

A. Oppermann. 

SEGUNDA TESTEMUNHA - Clodorrdro Lacerda, com 31 annos de idade, brasilei-

ro, viuvo exercendo o cargo de Fiscal do Trafego do 30 districto, com 

séde em Ribeirão Preto, declarou; que confirma a exposição feita por car 

ta ao ajudante do Movimento de Ribeirão Preto; que a 3 do- corrente de 
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conformidade com a ordem do ajudante do Movimento seguiu pelo P.9 a 

estação de Bacury e ali procedeu as averiguaçÕes referentes a denuncia 

feita ao Ajudante do Movimento; que o Chefe de Bacury, Braulino No~ei­

ra, havia organisado despachos de caf~, emittindo conhecimentos data­

dos de 30 de setembro p.p., sob ns. 23, 24, 25, e 26 com destino, a 

Santos para 334, 11, 334 e 109 saccos de caf~ respectivamente tendo 

·i.ficado que desse caf~ num total de 788 saccos, 618 entraram nos 

armazene da estação nos dias 3 e 4 do corrente quando ali se achava o 

declarante ficando assim apurado que os despachos haviam sido orga.nisa­

doe anteriormente á entre~ do total do caf~ despachado. 

Nada mais tendo a declarar, assigna a presente declaração 

por mim lavrada, como secretario da cormnissão do inqueri to. 

Campinas, 24 de outubro de 1929. 

aa) João Crosgnac 

Clodomiro Alcindo Lacerda 

Reinaldo Laubenstein 

Octacilio de Camargp 

A. Oppermann. 

Declaração que faz Braulino No~eira, com 36 annos de idade, brasileiro , 

casado, Chefe da estação de Bacury. 

Declara o depoente que or~isou no dia 30 de setembro des­

pachos para 788 saccos de caf~ que recebeu na plataforma e nos commo­

dos de sua reeidencia particular, que tendo mais tarde, as 22 horas do 

referido dia 30 recebido recado pelo telegrapho do ajudante do Movimen­

to de Ribeirão Preto que não recebesse caf~ na plataforma ou outros 

cammodos que não fosse no armazem, recolheu parte do café para o arma-

V zem e a maior parte do café fez voltar para as fazendas de onde proce­

dia o café; que os conhecimentos desses cafés se achavam em poder doe 

remettentee. Interro~do porque neste casQ não arrecadou os conhecimen-
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tos com o fim de annular os despachos feitos, declarou que não lembrou-

\

se dessa medida e que os conhecimenyo~ já_ havi~ s~do endossados P.ara 

o comprador Barbosa . Fr~~o; que a quantidade de caf~ devolvida foi no­

vamente recebida nos dias 3 e 4 de outubro quando ali se achava o 

Fiecal do Trafego. Interrogado se o recado recebido do ovimento de 

Ribeirão Preto fÔra realmente no dia que recebera o café na platafor­

declarou que recebeu o recado no dia 29 (domingo). 

Nada mais tendo a declarar, assigna a presente declaração 

por mim lavrada como secretario da Comrndssão do inquerito. 

Campinas, 24 de outubro de 1929. 

V STO 

aa) João Crosgnac 

Braulino Nogueira 

Reinaldo Laubenstein 

Octacilio de Camargo 

A. Oppermann. 

ACTA DOS TRABALHOS DA COMMISSÃO ENCAh~EGADA DO INQUERITO AD~INiuTRATI­

VO A QUE RESPONDE BRAULINO NOGUEI .A, CHEFE DA E TAÇÃO DE BACURY. 

Aos vinte e quatro dias do mez de outubro de mil e nove­

centos e vinte e nove, nesta cidade de Campinas, as treze horas, com­

pareceram no E~criptorio do Chefe do Trafego, perante a Commissão cons­

tituída dos Snrs. Reinaldo Laubenstein, Chefe do Trafegp, Octacilio de 

Camargo, Contador e Aristides Opp ermann, Chef do E~criptorio da Ins­

pectoria Geral, encarregada do inquerito, o Chefe da eetação de Bacu­

ry, Braulino Nogueira, accusado da entre~ de conhecimentos de despa­

chos que effectuou sem receber o café correspondente aos referidos des­

pachos e as testemunhas Aristides Nogueira, Ajudante do Movimento em 

Ribeirão Preto e Clodomiro Lacerda, Fiscal do Trafego no terceiro dis­

tricto. Foram tomados em apartados os depoimentos do accueado e das 

testemunhas, depoimentos esses que constam do respectivo proces o,veri-
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ficando-se que cometteu a falta de que ~ accusado e cuja gravidade é 

incontestavel, digp, verificando-se que Braulino Nogpeira cometteu a 

falta de que ~ accusado e cuja gravidade ~ incontestavel. 

A alle§ação que o mesmo fez no seu depoimento, de ter devol­

vido para as fazendas de procedencia maior parte do cai'~ já despachado, 

se por ventura fosse acceita como verdadeira, a falta ainda assim não 

~ria de ser grave porque uma vez feito o despacho a mercadoria s6 

poderia ser devolvida mediante a restituição do respectivo conhecimen­

to, de accordo com o paragrapho primeiro do artigo oitenta do Regulamen­

to Geral doe Transportes. 

Campinas, 24 de outubro de 1929. 

aa) Reinaldo Laubenstein 

Octacilio de Camargo 

A. Oppermann. 

Á vieta do inquerito, proponho a demissão do culpado Brauli­

no Nogueira. Campinas, 7 de novembro de 1939. 

a) Reinaldo Laubenstein. 

Chefe do Trafegp. 

VISTO 

~~ . I! " '_:!_,.L!, ,;à 
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CoiiP&Dbla louana de Katradu •• rerro t 
Campinas, 23 de outubro de 1929. 

Illmo.Sr. Reinaldo. 

CAMPINAS 

IRREGUURIDADm NO hECEBIMENTO DI CAF$ EM BACUHY. PRATICADAS 

PELO CHTIFE SNB. BRAULINO NOGUbiR4 

Tendo o Snr. Aristides Nogueira, Auxiliar do Trafego 

em Ribeirão Preto, sido scientificado em 2 de outubro, por in­

formação do Snr. Barbosa Franco do Amaral de que o Chefe de 

Bacury Snr. Braulino Nogueira tinha por costume praticar irre­

~laridades no recebimento de caf~, fornecendo conhecimentos sem 

primeiramente receber e conferir a mercadoria em apreço como de­

terminam as ordens em vigpr, solicitou a ida para ali, do Figcal 

do Trafegp, Sr. Clodomiro Lacerda afim de averi~ar o que de 

anormal havia. 

De accordo com seu relatorio, o Sr. Lacerda constatou 

terem sido fornecidos aos Galli & Irmão, em 30 de setembro ulti­

mo, conhecimentos para 788 saccos de café, das facturas 23, 24, 

25 e 26, 30/9 cujo caf~ não tinha sido recebido na sua totali­

dade, faltando 618 saccos que s6 foram entregues em 3 e 4 de 

outubro. 

O Snr. Antonio Galli, um dos socios componentes da fir­

ma Galli & Irmão, pediu ao Sr. Fiscal do Trafegp para que fosse 

suavisada a penalidade a ser applicada ao Chefe, dizendo que a 

anormalidade teve lu~r unicamente pela confiança existente en­

tre elle e o Chefe, porem o Snr. Barbosa Franco, que denunciou o 

Chefe e que tambem achava-se em Bacury por occasião das averi­

guações, affirmou que a irregularidade deu-se devido a existen­

cia de compromissos para entrega de 2.500 saccos de café com pra-

so estipulado para 30 de setembro sob pena de multa de 160:000$ 
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Companhia lonana de Katradaa de ferro t 
partindo disso, o interesse dos Snrs. Galli & Irmão em obterem os co­

nhecimentos com data de 30/9. 

Pela informação do Chefe de Guará, onde os Snrs. Galli & 

Irmão insistiram com vivo empenho, no embarque de maior quantidade de 

caf~, conclue-se que a affirmativa do Sr. Barbosa Franco ~ real e 

que o Chefe de Bacury prestou-se para fornecer conhecimentos adeanta­

damente aos Snrs. Galli & Irmão, deante da insistencia dos mesmos, em 

'Vista da impossibilidade da entrega do caf~ até o dia 30/9. 

O Chefe Sr. Braulino Nogueira, foi suspenso do serviço at~ 

segunda ordem. 

a) J. Crosgnac. 

Chefe do Escriptorio. 

VI S TO 

. . 1_,~_!:_ 

Cbefe do Trafeso 
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t7 I • G. 30/242. 

Campinas, 7 de novembro de 1929. 

Illmo.Sr. Dr. Horacio Antonio da Costa 

D.D. Inspector Geral. 

CAMPINAS 

INQ.UERITO APMINI Tl\ATIVO - BRAULINO NOGUEIRA CHEFE DA EuTAQÃO 

DE BACURY 

Passo ás vossas mãos o livro de actae de inqueritoe 

administrativos e ae peças do processo a que respondeu o Chefe da 

estação de Bacury, Braulino Nogueira. 

Tratando-se de falta grave, proponho a sua demissão. 

SaudaçÕes. 

a) Reinaldo Laubenstein 

Chefe do Trafego. 

1ST 

.r ;Lt~ 

Cbefe do Trafego 
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T .F .11/394. 

Campinas, 8 de novembro de 1929. 

Illmo.Sr. Chefe do Trafeeo. 

CMIPINAS 

INOUERITO ADMINI[,T ATIVO BRAVLINO NOGUEffiA CHEFE DA EST,\CÃO 

DE BACURY 

Vossa I.G.30/242 de 7/11. 

im, dispense-se do serviço o Chefe de Bacury, 

Braulino Nogueira. 

Junto devolvo o processo. 

SaudaçÕes. 

a) H.Costa 

Inspector Geral. 

VI TO 

c> O I j> f_r-___, ........ ilf-
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CoiiPaDilla louua de latradu de rerro 

~ M.P.82/73. 

Campinas, 9 de novembro de 1929. 

Illmo.Sr. Braulino Nogueira 

D. Chefe de estação, suspenso em 

BACURY 

DEMISS!O 

Em virtude da grave irregQlaridade cammettida por 

vós na organização de despachos e entre&t de conhecimentos de caf~ 

sem haver recebido a mercadoria, como ficou apurado em inqueri to admi­

nistrativo procedido em 24 de outubro p.findo, fostes dispensado dos 

serviços desta Estrada. 

SaudaçÕes. 

a) R. I,aubnestein 

Chefe do Trafego. 
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A Cia. Mogyana de Estrada de erro não mandou o in­
querito original ou copia integral do mesmo e sim peças des-

tacadas do processo, com o depoimento de segunda testemunha. 
equeiro se oficie a Cia. Mogyana que remeta o in­

quer1 to original instaurado cont ra Brasilino Nogueira ou co-

pia integral do mesmo, tirada a certidão verbum ad verbum de 

todas as peças e termos , obedecida a ordem sucessiva que es­
sas peças tiverem no processo . 

As copias das peças isoladas e desarticuladas como 

consta do processo não podem habilitar esta procuradoria a se 

manifestar sobre o meri to do recurso . 
Requeiro que a diligencia seja feita com urgencia. 

o de ~an2, 16 c/':;_ de 19 2 . 

Proc~ra1 
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CERTill10 

/ 
O rt1 c. os que o recesso c draini str ti v o in t urt o r · 

resnono bilidtde do e:x-Oh fé ·e ucur, r u].ino 1ogueirP, com~ 

eç, a . e diante võo tr n cri tns: 1) - Ou.rt do Aju nnte do ovi-

mcnto c o Ch e ~o r fe , oorrununicnndo denuno_ 't'P-ce I 
1 O-A. Ribeir-o Preto, 5 ;e ut bro de 19 .9 . I lmo . :r . innl o u en • 

ei • • • 1e e o r e("O. ,.J< 1 ..,in. s . 1 eu tele rnm1ílfl n° 142 de onten . 

o dia do corTente tive soiencin, 101' "nfor~HÇ-0 ~o Snr. ncrb s 

r.n.co do Amartl, 'e que o Ohefe e Bncu-ry tinha nor costume . ornecE>r 

conhecimentos Cle Cl fés em confi nçn, t nto s ira que no li 30 
... 

o mes 

nisou des·1 chos )nr c· fés ue Hté o dia à denunci in~ 

r Vi ' Õ.e < O C'"' 60 sol i Oi-

te i 
, 

do snr . Olodomiro LI cerdn Pte quell est r. - o o ue foi fei t i 

no din seguinte )e1o r.~ . 9, e CJ1 veri i o t. -o lev õn n e feito ficou le-

ente rovaàt ver, c1 dnà.e d'- denuncH.:.. com outro 1locur e to .ao 

;s voas e m os o relutorio referente ao c so orn:nni S< ·o lo snr. 

i c 1 do Tr; fe _o. snudnçõ . (as i n. do) Aristides : ogueir • ju' nte 

do .!ovi enton. 2) - a: rta do ...,iscnl o Tr :'ego, Clodomiro LP.cer ~c, o 

Au:xilil r do Tr; fe~o e Ub it"{o >reto: " .T.18/4? ... ibeir;;'o to, 5 

de Outubro de 19C)9. Ill.n o. Sr . ri etid s oguei r .~ • . uxi icr do Tr-

ego. •reotn. nes nchos de .J( fé n: est ç- o de , curv situ d no 4° D s-

tricto de iec.: lia çro. conforr1<3 vos etermin çTo elo P . 9 i do 

• 
corrente fui f' oury onde e!lcont rei o rta zem ui t c e i o com C'l e 

unido . o te • . o e oom est::r.ei tos corre ores · • cl. os com s~ c c. r e-

Rellni 1hn n.e sem nenhum meio p· r con. erenciu d d f fi c:l esob tr 1-

ç- o. Lf\ encontrei o oormrn dor ~e cn.fé deste r çn Snr . B<'1.rboe Fr nco 

( ue Gtr v ittiuha e e e rn P• r tnt r c r con erir entre e ? 8 CC 

c' .fé de comT>l'fl nos Snrs ... ntonio n.lli & Irm-os, cu os emccos foram .. 
des oh nos em 30/9 cora f('l cturl' e ?3 , 24 , 25 e 2B oonforrne se ve d8 re-

laç ~ 0 anne SRP. "te-r 1. em N i é que üevic.. o r todo fino e de anno foi 

r e ti rn.do o ar1aazem se. eco •or sc.cco mo.rc do e furado á e hi de à.. -norta. 
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sendo rcjeit~ do os suecos que n- o satiRfizeseea o t 

õos estes arte ; finn lme.~. te foi o lote com let do cora fé do a.rmazem 

e e carainh- o vo1tPndo ryara o o.rnnzer~ 1 enoia de terminado esse t t 1 

todo o cc• fé r ej e i t. do :>elo ooraprr dor . n ..... do corrente dia e minha che-

.. à B J try exnontanenme1te se:rt qualquer entendimento entre eu e os 

rrmnoo lli , co.1eçaram < ohe11·nr car.:1inhões procedentPs Ge varin.s f oend 

do :.uücipio de Ituvernvo. inclusive t ess, cidr>de , sendo trasid nesse 

dia 1~5 saccns. e no dia 4 m 1s 493 ditas perfosendo o total de 18 eac-

cr:.s .m denenove Clrlilhões, q nti e~ , que co~o est l' urfldo 

) l"l o despachos e 30/9 em especie . O Chefe decl~:rm1 que n5.(') 

lt v 

bio. c.o 

certo qu~nto podi' f. ltnr porque os unioos rer.1ettentes dessa e t ç o 

o os llis e todo o c· fé teu1 indistilct e te raarca •• exce ç- o 

t penns de dois de aches nu•ne:rndos e us .... i n co1locttvarn c fé na c cid de 

toda. do o.rr. t zetn sem COilhecer no ceTto 'l. quz nti d· de existente e no r ôPr 

entrt do em C< àt àeS)l cl o . O S r . nto. i o ~ 111 , Ohefe d< firmn , que e t 

ve sem 1J. e n:resente oor1 outro irmfio a.o serviço "ecl; rou que isso deu- se 

em consequencia de confian entre o 01efe e elle e 10r sse otivo ne-

din r inornr n si tunçno 1 o Oh e e . O • r ,1, ze :1 c e B cury com rovei t mento 

bom e total • tê a ...,ortn com ort< r· ~ no tanxfmo 2 . 3 snccos cPfé sem n n-

hum e nço arr varios . A ori em 'es es des .chos em 3 /9 , se nt1o de-

cl( rou o Snr . B rboe rLnco , ren - se D COt!l ...,r: or e~te de . 50~ s. c-
, . 

cos Ct fe co~ raso pnrn des~n ho ~te esse 1ic e mult de 1 0 : 00 O 

pelr fi 1 ta . ·es1.10 oo1a esse e des n c 10s o tot 1 n;" o fÔr ttingido e 

• n, rt J ter, a llU1 tn :re1ev à, )Or ee se r.1oti vo . Pelo exnr1sto nnço an-

.exo, u. falta e nnfé parfl. n existencin de 2/10 é e C318 sacco que t i 

verru:1 ent r· .-1 ini cin.d era 3 /lO e t err11.n ,]:• em 4 /lO :r 'lrmo zer-1 e v -

gÕes . • maioria o café esttÍ mal er11pilh ê" devi do sr. cc r1 de di ver~os 

t y 1)R de cr~ fé , novo. e usada e hem re11m.rm o , co o nos à es c h os fi [;,Ur m 

"ol féo 1Jer eficiadQs" e pesos verific< os , sou C oninião que se retir 

todo o café estn~ro )elo s~ lintes tivos : 1° porque ha e,colhas 

.. 
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b m ct r rega • a 1~ p llm . 2° porqu ht ~ ui t sacc ri em m 

de · ~ f cturas ~ est- o ber.1 -r 1 r " na . 3° p r umn con erenci elo 

m no pl r ei 1 o p o e fi 1alr~ e 1t e o 4 o .., r . ur r-se com certes si 

n';"o h f lto. 1 as c o evido · ~ confusão e de .. eito e e!!lnilh 1en 

3/10 tr ull araoe CO!.l 4 none1 e or eci ' os elos remettentes e em 4/1 

oo 1 quinze hot:te 1 • u õe • (n. ~n do ) C odomiro wcer ~ • " 3 ) - o r-

c o C, ef. o Trn:fe o o Sn . Braulino ogueirn :· "l! . p . 81/l? . co..n in · s , 

de Outubro de 1929. Il;lt. o . Snr . Brnulino ~o -ei rn . D. Chefe ue e 11 t ç . • 

B cury. sus ens- o , n COJ.'l.sequenc1 d s irre ul ri ··<9ea verificao e no 

1: cebimento de et fé, fi c ee sua enao do serviço t se nd orõem . p ro. 

ubsti tuir- vos foi rP-znovido de rP te a , o S1 r . Jo- o Peixoto de 01 i vei r , 

quem f. re1a entre dr e t çõ.o em pre e.1ço. ào Snr . Fisco.l do Trc fe o . 

S: ud ções . (aaei r do) Rei ldo L.'lubenstein . 01 efe do Tr: ego .u 4) -

De õe testemu h, s e aecl r: çõ s : "4 os 24 i s do aez de o t 1b o 

·e 1 29, as 13 hor· 10 escri torio do Chefe e,.ro , ,er nte co -
mia - o enc rxe-.ã: do 1 querito n que xee onde B ulino ·ro eir , cot -

· rec u a te t cmunha ri. t de OF2:Ue1 rn. com 4 nnnoa e 1 d de , br e11ei r 

ct do , excercendo o cnrrro de judr~nt e do 1 ovi mrmto era Ribeir- o r to, 

~ eol, r: do o aep;u11 te : 1 o diu ? de outubro corxente foi vi R do elo Sr. 

rboa,.. ranco o 'a n.1 , ne ocir .1te e c·Jfé 1 que o h fe de oury h -

vi or i ec.do eap ohoa de co.fé em 30 de tembro p . • , a em q e tive -. 
e r cabido o c . e ooxrea o dente nos referiõoa despachos . D 1t 'e 

gr• vi d;t de ' dcnw1c i o. ped u no Fi cnl õo TrE' f ego , Olodomi ro Ince r da 

r c 1ir o. est ã.o de Bncur:r, nfim e ae oerttfi~ r ver c dr>àe d 

clenunc1a rec bid . • O _ · aco.l 1 o Tr f o se iu 1 elo P. 9 do di e em 

Bncury veri ioou se~ verdndeir~ n. denunci conforme relntorio que lhe 

a r esentou e que enviou , C e :fia do r< f ego em 5 do corrente ez . U 

n io t .ndo a declnrur , na s igno. preaente ecl rnçfio por mim llvr d 

c o, o secret· rio Cl)t:lais fio do i querito . C ninas , 24 de outubro de 
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outubro c e 1939. (nstügnado) J. O:rosgnn.c, ristides o eirn, Rein· lôo teu-

benstein. Octacilio de Cmnnrgo . . Opnerlllann" . Segundn testemunhe, Clo­

domiro Lnoerdn , cor:1 31 t nnos de i di de, brPsileiro, v1uvo, exceroenào o 

cnrgo c .. e Fiso,l do Trrf p-odo 3° Distrioto,cort sêde em Ribeirão 1' ato, 

declarou: que oonfirt. a o. exposiç:- o fei t .. )Or Cé"l'tfl o o Ajurante do avi­

menta d e Ribeirêío ?reto; que EL 3 dr) corrente de conformid[' de com a ordem 

do Ajud1 nte do uovirt~erto segui o .. elo ?. 9. est .çilo de Bttoury e li ro­

cedeu O:s c..veripun.ções ·refe:roJ:!tes n · à,enunci~ feitf1 no Ajuann e elo Uovimen 

to;que o 01efe de Bncurv,'Broulino Nof";Ueir, l1tvir~ ortmnisado ões · o 1os 

de cr fé, emi ttindo oonheciJaentos t, dos de 30 de setembro p .• 1')., sob n . 

83, 24,25 e 2B ootn destino n Snntos , rn. 3~4 , 11, 3. 4 e 109 eaccos C! e C[l­

fé r t.:: S•)eotiva1nente ten o verif c:>.õo que desse cnfé num tot. 1 e ';188 

SD.C CO 6 1 618 ent r raro nos nrm. zens dn esta, .... o nos din s 3 e 4 à o oor.,..en-. 
te qua n o li se chova. o eolA rant e, fi orm o ar::im , )urn.õo que o e des-

achas l1A..vit>.m si o orp.;rtnis doA Pnter±or,lente entre!!fl ào tota.l õo 

deswchn.do. lf[ dn. ~c1n.is tendo n necln.rnr, nsBignn n. presentE> decl., raç-o 

por minl 1nvríl 'n. , co110 secret;:~:rio dn OOllíli".r:no o inquerito . CRmnines , 

. 
e 

24 de outubro de 1929. (u.s::-ign ao)JoH.o Ororgnac,Clo omiro Alcinõo !JioerdE 

.Reinnldo Laubenstein, Octacilio OnrMtrgo, . ormenonnn . 11 Declornção que fez 

Brnulino rooueira,oorn 36 nnnoa de idnde,brt~si1eiro,orls ào,Ohefe da. es­

tnção de Bacury. Deolnra o depoente que or anisou no di 30 de setembro 

desprtchos p r ?88 se. ocos de café que recebeu na. plntaforrna e nos com-
• modos de sua residencia pn.rtioular , que tendo rtu~is t rde , as 22 horas 

do referido dia 30 recebi o r cn o pelo teler,:ra ho do . judrnt e õo 

Moviinento c ibeirf' o Preto que nf1 o recebes e CP fé nu. olatafornk ou 

outros commodos que nffo fosse no arJ.nzer,t , .eoolheu nnrte do o; .fé p r 

o arlllo.zeta e a m. ior nrte fez voltar nr:>rn as fr•zendT s de onde nroce'ifl 

o c, fé , que os oon1ecimentos desses o< fés se ohPvnm em uofer dos Temet ­

tentes . Interro do 10rque neste o; so ni>o nrrecr· dou os conhecimentos co·n 

o fin de annular os despachos feitos , declarou que não lembrou-se esr 
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111edi da. e que os conhccir:tentos j r1 1nvim.1 si do endosso dos p" ra o comprP..­

dor Barbosa Franco; que a qu. ntidade c onfê ccvolvidn foi nov, mente 

recebidn nos d:l:as 3 e 4 de outtbro qut1ndo <li se nchnv o iscn.l do 

Tr; fe o. In errogPdO se o ren< do recel:>ido c"o ,{ovirnento de Ribeir;-o P:r 

::ôrn realmente no din. que recebera o c:.fé na plataforma df'o~ou . que 

recebeu o rec uo ; ') <::iJ.l.l. 28 f.ii)Ulll t~ 'J). Nada maia tendo a declarar aasigna 

a presente declaração por mim lavrada como Secretario dn commissã.o do 

inquerito . Qampinns , 24 de outubro de 1929. (Assigno.do ) João Orosgnao , 

Braulino Nogueira , einnldo L..'lubenstei , Ootnoilio ce Onmorgo , • Opper­

rnnnn". - .. cta dos t rnbolhos 'a Oammi s são cnc rre,mõo. t~o inqueri to o.fmi­

nistra.ti vo o. que r':'!S1 onde rnulino :o eira , Chefe rn estnção e B cu-

ry. os vinte e qu:~tro dias do mez ' e outubro c .. il e novecentos e 

vinte e nove , nest. cida e c Onmpinfls , na treze horPs , conl':>areceram 

no Eecriptorio no Che:fe do 't'r . f"c_o, ert nte a Commissê\o constituido 

dos Snrs. Reinulêo h'tubenstein, Chefe; do Trr :f ·f?'O , Octn.oilio f e o .. margo , 

cantndor e .Aristides 0\J:)e:rtnann, Ohe:fe do. Escri torio c'1;1 Ins ~ctoria 

Geral, encarregn.c1n do inquexi to , o Ohe fe -~ cstnçã.o (e Bc. cury , Brau­

lino Uogueirn , ao usndo dr entrega rJe conhecit•lentos de dP.e achos que 

effectuou sem receber o c afá corres•10n( ente aos referi dos des'1a.C os 

e as testemunho.s ~ ristiõ.es No~•.ürn , Ajucnnte do l~ovimento em Ribei­

r&o preto e Olodot!lira Lo.cerdn, ~is~ 1 do Tr: •fr->go no terceiro dis­

tri cto . For ,,1 toltladas eq ·1pnrtndos os depoimentos do o.ccusado e dP e 

testcraunh s , depoi 1entos esses que constam do r c:EP1ecti v o preces e o , v e-
r 

rificn.ndo-se que OOHtetteu 1. fnltn éle que e occusndo e cujo. gravià!de 

• e inconte stnvel, digo veri fi c~~ndo-se que Brn.ulino I OP-U eira, comet1· eu 

a :~alta de que é accueado e cuja gl"nvic'. de é incontest vel . alle-

gc.çüo que o mesr.~o fez no Beu ,. e'Joi roento , de ter õevolvi õo "Oé' ra. r s 

i l't do Cnfe· j; àesn. o wào , se por fazend.:., s de prooedencin ma or 1Y e • " 

ventura fosse o ceei tn cOHlO VP.. n õei Tl', 

ei:m.rio. de ser n::-r:nve noTqu.e rrm vez . ei to o desnaoho , 
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., 
c l:lercru ori. no od~;rit ser d ~volvi r r• 1. odic nte o. :r.est tuiç~ t'o res-

necti vo o onheo:lmento, de · C"'ordo co~n o pnrn .rn h o rinei r o co rti p;o 

oi entrt à o Re11;U1Pt'lento _,.ern 1 ' os Tr, nsnortes . Cc mninFl A, 24 de ou tu ro 

de 1929. (as c:i gn.aàos) Rein ldo wubenetein, Oct oi li o c e O mor"'o , Ar i -
. 

tj r'es O er1.11ann. A visto õo inquerito .,rononho t demissão o oul do , 

Braulino eir. • Oa1aninns , 'f de novemi.)ro ·e 1989. ( e si ào) Rei-

naldo T· ubenstein, Chef3 do Trt fe·~o" . 5) - Cart'- do Ohef o 

ao Dr.rn.pector n.erlll : "I.G. 30/~42 . ,0<nnninns, 'f de nover11b o ne 1929. 

I1lr o. snr . Dr. Hor1 c:to :\.nto i o da O st, • •• Ins)ector ero.l. Camryil'lfl • 

Inqueri to ~ dütinistrnti vo- Braulino • ogueira C efe dr esta.ção de Bacury 
. 

Pa.s Q ae voC-Jsas mãos o livro re notn.e de inqueritos aàministrativoe e 

te eçn.s r'o .,recesso a que reepon AU o Ohef · P este.ç- o de oury, 

Brn.ulino No :ueirA . Tratnndo-se õe f, 1tn grPve , nrononho n. suo. rJe111ie-

e-o •. "'nudr ~"Ões. (psc-ign.Pào)'teinf'lào !Jtubenstein, Ch~fe co 'T'r· fc~o . " 6) 

Cf rtn. do Dr. Inspector C-reral o ~hefe do Tr· fep-o : "T. ll' . ll/394 . 0 mni ­

un.s, 8 de novembro de 19?9. Illt o . Sr . Chefe do Trnfen:o. Cf m in e. Inque-­

ri to Adr.1inistrati vo :3raulino r o ei -r: Chefe ~(, est tção de Bncury. o 

sa I.G. 30/248 de ?/11. Sim, dispense-se do serviço o Ohefe de Bacurv, 

Br ulino ~of!Ueirn. . Junto devolvo o processo . ~nuôtlçÕes . ( ssignTtdo) 'F . 

Oosta. rus . ector Geral . " 'f ) - O rt do 0hef do Tr· : ego vo Snr. Br~ li 

no Nogueira : ~~'4 . ,' . 82/?3 . }u.1ninrt , 9 de novem:>ro de 19?.9. Illmo. snr. 

Brnulino ogueira . D. Chefe de estaçFo, su nenso em Ba.oury . Demissilo . 

Em virtude c1n grnve ir:regul; ri Hde comnett dn. por vós nn. or c ninaç;"o 
r 

de desn• chos e entre1!n de conhecimentos de crde sem huver recebido c 

. erc; dor:t , cou10 ficou ?.Juraõ.o era inquerito l dministrativo nrocedico 

em 24 1. e outubro n . findo, fostes disnensado dos serviços destA Estr.-

l:n. saudar. õ es . (as si. gnn do) R. Laub enst e in. Oh e c o 't'ru fero" . A ores ente 

certid?o vt e p~ ssn.dn. era e ~"'olhn s dn.otylog:rnphn n s e nor mim rubri c .. -

df s, sendo a.ssignncn 1 enois de con·"'eri el/1 tuC'o conforme A o 

Trafego. 
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BRAULINO NOGUEIRA 

Attesto que o Snr.Brau1ino Nogueira foi 

empregado da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro,em serviço da 

Divisão do Trafego,nos periodos de tem o seguint es: 

de 1 de Fevereiro de 191~ a 23 de Setembro de 1914 

de 3 de Fevereiro de 1918 a ? de Fevereiro de 191? 

de 1 de Juru1o de 191? a lO de Novembro de 1929. Oocupou os onr os 

de praticante te1egrapho,telegraphista,esoripturnrio e ~1efe de 

estação. 
• 

Oampinae, 1? de Julho de 1931 • 

• ~,·~ •• /~o-..- ( 

Chefe do Trafego • 

• 

,. -· . 
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Ouwpine.u,29 de. outubro de 

ITILlO. f3r .BrE ulino ogu ira. 

D. Cll f e de c tf .Ç E o , uer1enBo. 

BACtmY 

R SIDTI CIA DO CF ,,FE 

P ço deoocouput com muxime. ur-

c:cnoia t o~ u dn r sic e c iE~ do o e, fim de ser 

Tre.fe o 

\ 



Pl trldo e Municipio de Guará TUVER~V~ 

EST..A..DO DE SÃO P.A. "'CTLO 

1.: CRIVÃO DE PAZ E 'f .t\l)ELLIJ\ . ec/uardo J'rado 
Tt•ttHlado Primei r o ; ls. 37 

o senhor Braulino Nogueira. 

Suiban QUA TO.' J: .... 'l'E PUJ.LTCO I ·:-:·n UJHJ!. 'T DE ->L OUJ A<:Ão llAS'l'A.' 'l'l!: VlfUJ\r, 

no .Anuo do 'nscimento de Nos~> o , 'enhul' .Tns us Ju·iato, d mil uovevrnros o~ .t .r .i .n ta d. Qi.a 
Yi n te e n 01{e --- dins do mcz d ........ Ju.nho t.. .. - .: - . -:-:.~ .. : .::-.. -:::: .":'.~ . .rlo dito mm<.•, nesto Dibtrieto 

.tunicipio de Guarú, COMARCA DE l'l'UVERA A, EHtado ct • uo Pa.ulo,em cartorio e peran· 

te mim esc ri vão cie .Faz e tabel.tão ..... coJilpareceu COI'IIO QUturgante o senhor .. .. 

Braulino 1\ogueiJ."a, maio.r • . caf;lado, Q. ;:~~jJ.ei:ro, .. ex:.·!~nc .iona.xlo .da Co.m..l.)a- ... . 

nh.ia .!4 og,iane., Q..q~c~liaçiQ .. e r~a~.~ -~~rte neste Municipio de Gua.rá. e----.-:-.. 

l'N'Ollh cido pelo prOpl'ÍO . de JXilffi . t$.:Q.e .l~iQ .. e .. -~ rln.a duns Í<'SÍClllllllh:IB o <f diunt ll t: l'i· 

'"llnd~a, perante :-~s quacs por oll~ . mo foi dito que JJO r osto puiJiiro lh'li · rnw-· .. '< u.ve l'-·~·--- - -~~ dh·flh . 
Ho:u n .. .. o f'onstitu ............... scuslmstaudPro uratlor~ ao a advogados DC?U tor A~tonio 

f'.~re+ra Cobrinho e J OI? é The <?.~ .~ -~-~ .. d .~ .... ~ iguei redo, ma i _o r e e, casados, l?ra.ai .. • 

leiroa, domiciliados e residentes !? .~ate M~nic.ipio,_ ~. om ,POd~rea ~!!'!.~.e, .. 

aiDplos e ilimi tadoa, para requerer~~ ao Conselho ... ;N.aci onal do . :~.~abalho 0.~ 

a quem de direito, inclusive autoridades ju.4.ioi.~~ias, a sua :r~integração 

no ca,rgo de chefe de estação da ~,;ompliU}hi&:. Mogi~~- d~ .~ atra4~a de. ~,t3rr~· '··· 

b.em .c.omo, i.rJà~m5.e.a .çã:o . ret· .~.rente .. a.9. .~ ... aeu.a serv~ .. ~Q~ fi,té hoje _, _ po decurao 

em que e~teve ausente do seu serviço. no.s .t~.rmos do Decreto Federal n.o .. 

20,465, ,poden!l..o • .P.~l;'a i a~ .. Q, .. requerer ~ - que julga! .. l.l.e .~_ esaari o ao a in teree­

!;1.~.1?. do outorgant~, usando .9-e todoa .... ~.a .recuBaoa em dire~ to _permitidos e .. 

q.qs poderes que seguem impresso~, .na .P .ª-r~~ uttl, .J .n9.1Uf3ive aubatªbelecer 

e~ ta e~ .. q:U.~~ l~~~ .... ç~ny_i-er~ J>~9-end<:J seus procur~~-~. :r; .e~ agirem c..~n_j~ntamen­

te ou .9~~~--- u,~ .. de .. P.~ r .... ~.~-- ~ ..... ~ .. ~.:.:.:.:-:.:.: .. : .: .: ... ~.:-:: ~.: .~ .. ~.:-.. :.:.:: .~. :.: .:.~.~ .-:.: .:.:.:.: ... :- -:. ~ .: :----:: . 



, 

lt •.•• 

. . . ....................... ,. ..................................................................................... '········· ········· .. ····· ··· ······························································ ..... ............. . 

Ao)qua~ .......... disse ................. ell,J.~,., ........ outorgante ............. , couf ria. ................ os poderes qu~ as leis lhe .......... . 
concedem, para em seu ...... nome ..... , como so presente fosso .......... , requerer~ .... , allegar~ .. . e defender 
seus direitos em qualquer juizo ou tribunal, propondo n quem de direito tiver, as acções competentes 
cíveis, crimes ou commerciaes, proseguindo em seus termos ató seteuças e suas execuções, assign 
os respectivos articulados, offe1·econdo em juizo o que fôr necessario nos incidentes que appa · 
interpondo rocmsos de 11ppellações ou ngrav«, o p1·estando em sua alma qualqner licito jura 
requererll. inventarios, partilhas, embargos, a.rrestos, soquestros e cartas precato1·ias; fará justificaçõl 
habilitações, louvações, composi ões, convenções, confissões, desistencias, transacções, arbitrações, arre· 
cadações, protestos, contra protestos, outorgando acceitando e assignando escripturas de vendas, compras, 
cessão, penhor, hypothecas, sohre-hypothecas, de dação «in solutum» e out-ras quaesquei ; pagando; 
recebendo dinheiro e dando quitação ; fazendo re "istrar taos titulos onde convier assignando para isso 
os respectivos extrn.ctos: assim como lhe.) .. concede ............ poderes para transigir~-~- -- em juizo ou fóra 
dello, dando quitação do quo receber~ .. , seguindo suas ordens que serão consideradas como parto 
deste instrumento; substabelecendo esto, se convier, e Ot'l snbstabelecidos em outtos, relevando-os d:; 
encargo de satisfação que o dh·eito outorga. E como nssim disse ............ , do QllO clM r~, lavrei este 
instrumento, q1;o Ecndc-lhe ............ lido, acceito~.&...nssi~Jn.~ com 9 - .... ;..~.~-t~J.!l~.U.AªB .J-1 .?;. .~.§-~. D. ~-~--~-----ª~-

nll.O:t.ea ... Mano.el ... Jo.ª_quiJJl RQ.mi~t ~ M ri Al vea - -~~-~n:.~.~--~-J;J.' m.~tQ~~-ª- • ..... 1:? .. ~.ª-ª·~J.eJ:rQ. a, 

.r .e.ai den t .e a ... n.e s ta ci.d d ~ ... , Ed uard. Q ~;raQ.Q. , .... ~·ª·ç_ ri..V.i9. .... 4.~ .... ~~-~----~----~a.Q .~.l. tã.9. J. 

qu.~ ... o .... e.~g_ ::ç: _~ _YJL .Ç\9.~ ..... ~.;;· ·, _G u9:rá~ ~.9 .. ~ .~- Junho de }.9..3.? ..... : ... (.~~·J ... ~-~~~-~~--~-~- ~P-~ .... 
.b.'Y .~ 
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ES C RIPTORIO C~NTRAL 

C AIXA POSTAL N l 620 
- SAo P ulo, 27 de •• r d 9,~. 

S . PAULO 

nimo. r. 
~otor Beor 
Co elho Baoional 
m JAICBIRO.-

Attendendo ·a o1 1-tJ 9 o onat t o pnsado 
ot:t1e1o e • • , eob n. 2-2-2li2:5' e Ja~a de 26 de OY ro 
p. ~1D4o, envtamoe o o pne • oop1a 1n~tcral prooe -
ao de da1.ua G.O ~ • 1.\. • • .,_.... • .,...,.. __ ,. .... z•r'bn~:~~ 

~ T rbua te totaa aa pe9aa e teraoe. na ordem auooeae1T& 
pe a ~~Teram o alla414o prooeeao. 

A 1: o lo as e a dafG•• • 

----· ... ~ ~-s 
Pre~nt• a D1reo or1a. 

em exero1o1o. 
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D Ajud te do ovi ento 

1. .hcf c; do ovimento. 

C PI 

Em conr qu.ncia do tempo estar do chuvas foi preciso 

, ar a locomotiva do P.29 hontem bu c· r iola call€ 

com eaf~ em Bacmy. O carre ento d ton1ou-se in ic-

p~nsavel afim de facilit r a cont vO o caf s zen o 

m Bacury em virtude do Chefe ter i o enunci de ter f r eci-

do conhecimento m confiança o que l.á ficou confltatado. 
C" 
f corr r,pondencia. 

Ari -'~,.~ id c. 

ibeirão Preto, r,/10/29 . 
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ibcirão .1. eto, 5 de outubro de 1929. 

Illmo . f ·r .Reinaldo I uben:)tein. 

D~D. Chefe do Tr fe o. 

c 

eu tele nQ 142 d e hon tem. 

No dia 2 do corrence tive eciencia, por info1~ ão do ~nr . 

rb ea ranco do Junaral, de que o Chef e de Bacury tinha )Ol cot·tume 

f rnecer conheci entoe de café em confiança, ~~to a~·im que no dia 

30 do mês pae o or isou de pachoe para caf~s que at ' o dia da 

denuncia ainda não l.a.viam dado ent rada no anmzem. 

Diante d avidade do caso, solicite i a ida to Snr . Cl odo-

miro L:J.cerda at~ aquella estação, o que foi f eito no dia s inte pelo 

P.9, e da verific ção levada a effeito ficou plenamente prov da a 

veraci dade da denuncia. 
-Com outros doe entoa, pa o s vossas mao o r 1 torio r e-

ferente ao ca so or ani ~ado pelo fnr . Fi~;cal do Tr f e o. · 

~ ... , au açoes . 

a)Aristi des No eir • 

Ajudante do o vim nto . 

v o 

Ohefe do Trafego 
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CoiDPilDllla logJ&Da de Eatradaa de ferro 
• T .18/472. 

Ribeirão Pr to, 5 de outubro de 1929 . 

Illmo. Sr . Ari t•def Jot:.'Ueira. 

I .,n. Auxiliar do Trafego . 

Conforme vo .• a determinação, pelo P. 9 ia 3 do corren­

te fui a Ba ury ond eucontrei o armazem mui to ch ·i o com café unido 

a telhado co .treitoe corredores fechados cot ceari a desempi· 

lhadas sem n. 1hum meio para conferencia e de difficil desobetruição. 

Lá encontrei o comprador de café d ..,. praça fnr . Bar­

hor-a Frauco qu c:rtava a ninha ePp ra par 1.. rcar conf~rir a entr e­

ga de 788 sa.c uos café de compra aoc- f"nr • Antonio (! lli &. Irmãos, 

cujos saccoe ... oram de .pt.<oclador. m 30/9 com factura. 23, 2"' , 25 e 26 

conforme se vê da re l ação armexa . E .. e total em c ' qu devi a ser 

todo fino e de pP~nno foi r tirado do arnazem acco por acco mar cado 

e furado sahica da porta , eendo r jeitados os ... ·. a.cco. que nao sat 1e-

· fize~.em o typo e a sUn coll ocado e estes a parte; final ente f oi o 

lote complet o com cafê do arilJ.I. zem e de cwninhão volt do p ra o ar-

mazem d poi d tt'rrninado c:.n:e tot 1 to<.lo o caf rejei tado pelo 

comprador . Ein 3 , corrente dia de I inl:a d.tt:G'tldé:l. a B cury exponta­

neam . te sem qu lquer entendimEnto entre eu e o Irmãos Galli, come­

çou a cl e ar cam:uhÕet 1 roccdcnt~a uc. varia~ fuz las do município 

de Ituv rava inclucivc detra cidade , s~ndo UüSÍ( e di 12b ac-

coe e no dia 4 ai s 493 di tos perfa.eendo o total 18 Eiaccos em 

deeenove caminhÕes , quantia e: La . que como E f tá up,n· o fa. l t· va ara 

o , derpachos c E 30/ 9 em e peL: i • O Ch fe d cla.rot que não sabia ao 

crrto quanto podiu 1' ltar p rqu oP. wdcof! remett nte enr:a e stação 

ã o os Gall i e todo o c·tfé t em i nt1i etinc t nte · rc~:~. A. '1 .. ex.cepção 
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-~ 

apenas de dois de pachoe numerado s e a im collocav café na capaci-

dade toda do aruazem em conhecer ao certo a quanti existente e por 

dar entrada e1 cada dee,pacbo. O f r. Antonio G lli, C f e da f irma que 

esteve sempre pre ente com outro ir.m-o ao eerviço ,d clarou que isso deu• 

e em coneequencia de confiança ntrc o Chefe c (11 e por es~e motivo 

pedia minorar a. i tuação do Ctc_ e. O arraazem de Dacury com aprov i ta­

menta bom e touü at a porta comvortarú no m.axiz o 2. 350 saccos .afé 

sem nenhum p o. para vario • A ori em de~ees d ~ elos em 30/9 se 

declarou o f'nr. Barboea Franco prend e-se a compra p r ert e 2.500 

accoP. caf~ co praso para des cho até e .. e dia ta de 160:000$000 

pela fa lta. smc com ef es despachos o total não fo ra attin ·do e a 

par te terá a multa relevada por ee .e m tivo. Pelo o to e b anço 

annexo a falta d café para a exi st ncia de 2/10 de 618 saccos que 

tiveram entrada inici ada. em 3/10 e terminada em 4/1 · ra. a.:n:nazem e 

-vac;oe • A n ioria do c a:" é .... t á. 1 empilhada d vi o s cearia de di ver ... 

r os typoe d e café, nova e usada e bem remarcada , com noP dt: r:pachoe 

fi~am café benef iciado ' e pesos verifi cado~ , u d opinião que 

se retire todo o café da estação pelos e intcs tivo : - lt> porque 

ha escolha bem carre adas de alha; 20 p rque 1 a mu·.ta sacc ria sem 

marcas que p dem as fact.urae e erotão bem remarc·d·s; 39 para. J conf,. 

rencia pelo m nor· pa.rcial o pe:"o fina.lrn nte o 4° aru. apu1ar- c 
. ... certesa 1 nao ha fal ta al. eacco devido a confup... e deffe i to d 

empilhrunento. Em /10 trabalham s com 4 homem~ fot 1ecí os pelos remet 

tentes e em 4/1.0 com quinze homen"'. 

f'u daçõe~. 

a) Clodomiro Lac rda. 

Chefe do Trafego 
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NQ 9 NQ 6 NO 4 

162 sa.ccoa 212 f:4 eco 260 o.cco 162 sacc • · 

NO 10 NO 7 Q 5 NO 2 

162 eac o 213 BGCcos 133 saccos 168 sac os 

o 11 Q 8 

250 e c os 300 eaccos eco 

por 

Pilha la. de 6+6 - Pilha 2a. d 6+6 - Pill 3a. de 6-! 6 - .. ilha a. e lO+ 10 

Pilha 5a. e 10+10 - Pilha 6a. d 8+9 - ilha 7a. 8+9 - Pilha Ba • 12 12 

• ~lha 9a. de 6+6- ilha lOa. de 6+6- Pilha lla. c 10+10. 

l i c irão Preto, 5 e outubro de 1929 

a Clodo ro cerda. 
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Campina r. , 6 d P- outubro de 1929. 

Illm ,.. • raulino o, eira. 

D. C f de Ftação . 

BAC Y 

w.t cont:Jequc:I!C ia d a irre:._. o.ri c d .. v ri fica-

das no r cebimento de c·f6, ficc.. ~ su~ cn o rviço té 

e 01 dem. 

Para sub t i t ·r-vos f oi movido de Arante 

o fr . oao Peixoto de Oliv~i a , a q m far i ntrr; la da· e -
... taç o c pre ç,ença d f' r. Fi. .. cal do Tra.fe o • 

.. 
• a açG SJ . 

a) • Laubenst .in. 

Oct. Cl e do Tr f e o. 

Cbef 
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Aos 24 di z de outubro de 192 , e 13 horas no eacrip-

torio do Chefe do Tr e , perante a commieaão encarregada do inquerito 

a que reepon e Braulino No . eira, compareceu a te temunra Aristides 

Nogueira, can 46 annoe de idade, brasileiro, c a ado, exe cendo o car 

de ajud e do ovimento em ibeirão Preto, declarando o ae ·uinte: 

No dia 2 de out bro corrente foi avisado pelo Lr . Barbosa 

Franco do al, ne ociante de c üé, que o Chef de Bacury h via or 

nisado de ' pacho de café em 30 de setembro p.p., se que tivee e rece­

bido o c fé correspondente aos re~eridos dee choa. Deante da avidad 

da denuncia pediu ao Fiecal do Trafe o, Clodomiro cerda, ra se ir 

e taç -o d Bacury afim de se certificar da ver ci d da denuncia 

recebida. O Fisc 1 do Tr fe o se iu pelo P.9 d dia 3 em Bacury eri• 

ficou ser ver eira a denuncia confo e relatorio q lle apresentou . 
e que enviou a Chefia do Trafe o em 5 do corrent m z. 

Nada maia tendo a declarar, asei a a pre ente declaração por 

mim lavrada como secretario da co · Q ão do inqu ri to. 

Campinas , 24 de outubro de 1929. 

aa.) J .Croecg:t c 

Aristide o ~- ira 

einaldo 

Octacilio 

A. Oppermann. 

I 

os d idade, braeilei-

r , viuvo exercendo o c ar o de Fiscal do Traf et:.o do 30 dietricto, c 

eéde em ibeirão Preto, declarou; que confirma a oeiçÕ:o feita. por 

ta ao ajudante do ovimento de Ribeirão P eto; qu a 3 do corrente de 
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confonnidad com a ordem do ajudante do ov1 sec iu .pelo P.9 a 

estação de Ba.cury ali procedeu a.s a ver i çÕes referentes a denuncia. 

feita ao Ajudante do ovimento; que o Chefe de Bacury , Braulino No · ei­

ra, ha ia or ani ado despachos de c af~, emittindo conhecimentos data­

dos de 30 de setembro p.p., sob ns. 23, 24, 25, e 26 c m destino a 

~anto ra 334, 11, 334 e 109 saccos de c f r sp cti vamente tendo 

verific o que des e café num total de 788 eaccos, 618 entraram nos 

armaz n da e...,tação no~ dias 3 e 4 do corrente .. uando ~li se achava. o 

declar te ficando e im apurado que s de pelos havi~ sido or aa­

doe anterior ente a. entre do total do caf~ es chado. 

Nada mais t endo a declarar, as oi presente de c lar ção 

por mdm lavrada, com secretario da co i s· o inquerito. 

Campinas , 24 de outubro de 1929. 

v TO 

Chefe do Traf 

aa) Joã Croe ac 

Clod ro Alcindo Lacerda 

Rein ldo Laub netein 

Octacilio d Camar ~ 

A. Op e na.nn. 

D clar ção qU! faz Braul1no No eira, com 36 

casad , C ef da e tação de Bacury. 

os d id de, br ileiro 

Declara o depoente que organisou n dia 30 de setembro dea-

pac os para 788 saccoe de caf~ que recebeu n plataforma e nos commo­

dos de sua residencia particular, que tendo mai. tarde , aa 22 horas 

referido ia 30 recebid recado pelo t ele a ho do ajudante do ovLmen­

to de ibeirão Preto que não recebesse café n platufor ou outros 

c ·odos que não foss e no arm ze , recolheu rt do cuf para o arma­

ze e a ior part e do café fez ol tur par f z0ndas de onde proce-

d1a o c f~, que os conhecimentos dee ·ee c a 

r emett ntes. Interro o porque ne te c o não 

e ach .. vem em lJoder d e 

r1ecadou os conheci 



(N. :.O) 

CoJDpanliJa louana de &atradu de Perro 

toa com O fim de S.llnUl ar on despachos f eitoe, eclarou que não lembrou· 

se deeca medida e que e conhecimentos já haviam ido endoe~adoe para 

o compr' or Barbo~a Franco; que a qu tidade e caf devolvida foi no­

vamente receb1d~ nos dias 3 e 4 de outubro qu· do ali se achava o 

Fi~c do Tr f eeo. Interro[, do se o recado recebi o d 

Ribeirão Pr ·. to f'Ôra realmente no dia que r ccbera o 

ma, declarou qu( r cebeu o r cado no dia 29 (domin ) . 

ovi ento de 

' na. plata.for-

· Nu. a mais t nd o a. d ec laro.r, a e ·i a a pr sent declaração 

por mim l avr ada como ~ecretario du Co ~Pão do in uerito . 

Campinas, 2A de outubro de 1929. 

V TO 
aa) João Cros ac 

Braulino Nogue ira. 

eim ldo Lau n tein 

Octacilio de Caonr o 

A. Opper ann. 

ACTA DOC: TRABALHffi A CO I .~ r ÃO ENCAI EG DO IN U ~ ITO AD H~ T. ATI-

.. 
Aos vinte e quatro dias do mez de outubro e mil e nove-

centos vinte e nove~ ne ta cidade d Campinao , a· ÍJ eze horas , ~om-
... 

pareceram no Escriptori do Chefe do Tra.f ec.,o , perant a. Co seao cone· 

ti tuida· do f nre . I einaldo Laubenetein, Chefe do Tr .. tf , Octa.cilio de 

Camargo, Contador e Arif\tide~ Opp ermann , Chefe do E criptorio da. In -

pectoria eral, r.1ea rre ,a.d do inquerito, o Chefe d eetação de Bacu­

ry, Braulino o ~ ra, ccusado da entre de conh ci entoe de deEtpa­

chor que eff ectuou eem receber o caf é correspondent aos referidos des 

pachos e as te~temunhau Arietides o eira, judant do ~ovi ento em 

ibeirão Preto e Clodomiro La~erda, 'FiEJcal do Tr· f .o c terceiro dis­

tricto . or t o doe em apartado s os depoi · ntor do ccusado e das 

testemunhas, depoimentos e aee que constam do respectivo proces o,veri 



(N. ~O) 10 
COBiflanhla louana de Katradu de ferro r1 

ficando-~e que com tteu a falta de que ~ accusado e cuja avidade ~ 

inconteetavel, di , verificando-se que Braulino No ira co et eu a 

falta de que ~ o.ccueado e cuja. gravidade ê inconte tu.vel. 

A alle ção que o eemo fez no eu depoi ento, t r evol­

vido para a. faz nd de procedencia. maior part do c, f Jl. e .. pa.c o, 

ee por ventura. fo te acceita como verdadeira, a falta ai aa.Un não 

d ixa.ria de ser ·ave porque uma vez feito o despacho ercauoria e6 

poderia ser devolvida mediante a r stituição do re p ctivo conhecimen-

to, de accordo com para apho prim iro do arti oit nt~ do e en-

to Geral dos Transporte • 

Campin , 24 de outubro de 1929. 

aa) einaldo Laubenstein 

Octacilio de Camur o 

A. Opperma.nn. 

Á vi~ta do inquerito, proponho a demisEão do ulpa o Bra.uli­

no o eira. Campinas, 7 de novembro de 1939. 

a) Ieinaldo Laubenetein. 

Chefe do Trafegp. 
o 



(N. 20) 

CoiiPllht& louua de lltradu de ferro 
I. G·. 30/2A2. 

Compina , 7 de nov<= 

Illmo •. r. r. Iloracio Antonio da Costa 

D •• In p ~tor reral . 

o de 1929. 

CA PitA"' 

Pa. ro · 
.. 

voP~tUl zno.o~ o livro c1 o.cta de inquer ito 

inirtrativo~ . uS p Çt~ do procc ro b qu It >OD cu o Cl ( ua 

rtação de acury, Brat ino ro ucira. 

Tratando- ( 1 1 t ..... gr .. 'rc, proponho a . ua. d li 
... 
a • 

... aud 

a) Re in· l do L' u1unotein 

Che' c: do Tr 

v 



(N. 20) 

COJIIIIJihla IOUIDI de Batradu de ferro 
T .F .11/394 . 

12 foi 

Campin e, 8 d novembro de 1929. 

Ill1 o.f· • Ch f o Traf · "O • 

VoP.s:a I . G. 30/ ?A2 < 7/1.1 . 

cim, diepen - do . rv ·ço o Cl fede cury, 

Braulino No iru. 

Junto d voJ vo o procCl. t'O . 

u 

F u u. oe • 

a) I. Coota 

In pector G€ru1 . 



(N. 20) 

CoJDplllbla log,ua de Batradu de rerro 13 {~ 

.P.82/73. 

Campinun, 9 de novembro d e 1929. 

Illmo.fr. Br ulino No eira 

D. Chefe de e etação, eurpen o em 

BA:ULY 

:Fln virtud da grave irre larid e c cttida. por 

vó na ora J izaçÕ:o de deBpachos e entre de conh c i .ntoe de caf' 

aer hav r recebido a mercador i , como ficou apurado e 1 inc.ueri to admi­

ni trativo procedido em 2A de outubro p. findo, fo t dispensàdo dos 

serviço decta E trada.. 

fauda.çÕec . 

a) R. Laubneet~in 

Chefe do Tra e o. 

VI TO 

/.2-1~ 

--Cbef d o Trafe&o 



COPIA DA t DE OFFIOIO -(N. iO) 

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro 
BRAULINO OGUEIRA 

14 . 
b~ 

&nittido a 1 e fevereiro de 1913 como praticante telegrapho 
40 000 em Gironda;au~nentado po.ra 50. 000 em maio de 1913;para 60 000 en 
dezembro de 1913;prornov1do a tele raphista 90 00 e removi do para Bueno­
polia ern Janeiro de 1914; removido para Vil la om 1m em fevereiro de 1914 
au~nentado para 110$000 e removido para Ohanaan en março de 1914;remov1-
do para. Jatahy em setembro de 1914;d1speneado a pedido em 23 de setem­
bro de 1914; 

Readmittido a 3 e fevereiro de 191B como telegra.phieta 0$000 
em Jntahy;auementa.do para 100 O e removido para Conquista em março de 
1916;removido parA Alto en Junho de 1916;dispensa o por abandono do em­
prego em 1 de fevereiro de 1911; 

Read.mi ttido a 1 de junho de 191'1' como tele raphi at .. n 90 . 000 em 
Porangaba; a.ugrnenta o para 110, 00 e removido para 't'i bi-riça em novembro 
de 1911;prom0'71do a escripturArio 4a.classe 130 , 00 e removido pa~ Ora­
vinhos ~rn agosto de 1919;tranafer1do para telegraphieta e emovido para 
Tibi-riça em Outubro de 1919;removido para 0rqv1nhos em janeiro de 1921; 
promovido a eacripturario 3a.classe 1 0$000 em dezembro de 192l;promov1-
do a 2a. classe 190. 000 ern julho de 1922; com o augmento geral de dezembro 
de 1923 passo~ a ganhar 220. OOO•promcvido a Chefe de Posto 250 000 e re­
movido para Beta em abril de 19á4;com o augmento geral de outubro de 
1924 passou a ganhar 2'1'0$000;promovido a 6a.ola.ss~ 280$000 e removido 
para Ouaxima em dezembro de 1925;removido para Ipe em abril de 1926;re­
movido para Stevenson em fevereiro de 192?;removido para Baoury em Abril 
de 192?;promov1do a 5a.classe 300$000 em setembro de 192?;com o augmento 
geral de março de 1929 passou a ~nhar 330$000;d1spensado em lO de No­
vembro de 1929 por ter fornecido conhecimentos e effectuado despachos de 
cafés que não foram recebidos,conforme ficou apurado em inquerito admi­
nistrativo. 

PUNIÇOES - Suspenso por 8 dias em 12 de fevereiro de 19~3,por ter recu­
sado ordem para substituir o Ohefe de Qaninde. 

suspenso por 15 dias em 16 de julho de 192~ por ter recusado 
ordem para substituir o Chefe de ancel ~aro. 

Multado em 30$000 em janeiro de 1928 , por ter modificado o 
crusamento do 0.42 de 11/1/28 sem ordem do Movimento. 

~ 

Suspenso ate 2a. ordem E!,In 6 de outubro de 19 .9, por ter effec-
tuado despachos de ,cafes e entregue os conhecimentos sem ter 
recebido esses cnfes. 

Oh e o Traf 
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Departamento do Trabalho Industrial, 

Comercial e Domestico 

J1(' 1?.~-::. ·--~-93. ..... . 

~õ. .9!u~,--------l~--~- - -- ·- -----M -rÇ -0- ----·--····--·--···-·---·-~ -r_9J .. 3 -... 

CONurLHO '!~ ·o ttL LHO 
Gab i nete do Delegado Especial do 

Mini ste rio do Trabalho em 
São Paulo 

e/'P_ .2 -~?~/f 

Em ~ ~ de e 1 9 .J j 

Ilmg Sr. Presiddnte do CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

RIO DE JANEIRO 

Transmito-vos, incluso a este, um oficio de 

Braulino Negue ira, ex-fe rrovia rio da C ia. Mogiana, o 

qual deseja ser reintegrado , tendo já enviado um recur­

so a esse Conselho em 29 de lovembro de ano p.p ., regi• 

trado sob o numero 1.001, do Correio de Guará . 

Solicito-vos envieis a esta Delegacia,infor-

mes relativos ao andamento desse recurso. 

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os meus 

protestos de elevada estima e distinta consideração. 

MM . 

-~~~~_j! _______________ _ 

Delegado Especial do l inisterio do 
Trabalho em São Paulo . 
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Departamento do Trabalho Industrial, 

Comerciei e Domestico 

~ DF- .. 628 . 

J 
. "~~ 

gau~, .... 24 ...... ~ .......... M.ar.ç.o ........................... I:.~ . 

CO 8 L 
Gabinete do Delegado Especial do 
Ministerio do Trabalho Em S.Paulo 

Ilmg Sr. Presidente do CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

RIO D~ J ANL<.:IRO 

Reiterando meu oficio nR 293, pedindo informaç 

sobre o ex-ferroviario' BRAULINO NOGUEIRA, da Cia. Mogian 

o qual deseja ser reintegrado, solicito-vos mandeis infor­

mes sobre o seu recurso enviado a esse Conselho, em 29 de 

Novembro do ano p.p., registrado sob numero 1.001, do C~r­

reio de Guará. 

O Sr. Eraulino Nogueira alega ter sido sumari 

mente demitido do seu posto 
1 
que ocupava co1no chefe da Est 

Ç ão de Bacury. 

Atenciosas saudaçÕes. 

Delegado Especial do inisterio do Tra­
balho em são Paulo ~Af~J 

""' "{ J/1 ,J. 

MM. 
Prot- 161 
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Ministerio do Trabalho, lndustria e Commercio 

S. P. 
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Do Conselho Nacional do Trabalho. 
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l!:Xf OS. l lliHOS DO EGRJi!triO COl SID HO NACIO AI~ DO TRABAI. J • 

t. 

... 
~r u ino ~o ueira , ex-chefe ua estaçao e acury , da 

~ompo.nhio. co yo.no. de Ea tra.d ... de 'erro • r cor eu par~ ate co-

1 udo üon elho do ato ' diretori desse uompo.nhin que o domi-

t iu do.quel e careo. . q_u .-i nhn. ocupando de 19 de junho de 1917 . 

' L " 10 de nov mbro de 1929 , iwto e, du1onte 12 anos , o meses e 10 

di~e. 

u demius"' o t ve log r ..JO.C ato o.rbitra.rio do. Compru.hL ... 
~ 

contra o t. 43 do dec . nQ 5109~ nd mento an fr toL sem qu 

quer p roc edcnci o. , dellunciados por quem tinha gre.ndc i.n t reeee 

em nrmar ao efeito, fim de ece_bcr 160 contos de réis , como e-

n convencional, pelo inadimpl mento de clausul contr ~u 1/ em 

nu ocio d compr~. e v u a de 2 . 500 sn.c~e 
, 

.e cafc . 

IJom tal proc dim uto o denuncio te reuuziu .{ ti éria 

e :. fome o :rocor.rent c e liD. frmilit. , cumpo tD. e mulher c cinco 
I 

fil o , .qu vê1u curtindo as Ja.ia nugro. necea iu .des os 

a.n , sabi o, 
1 

como é , qu o interior do Est do de a lo to-

d a zon ca.f'eira dos d i e ·e t, o s e e "':o a b r'" ! os c o 11 m ior 

crise eco 1omico- fi no.nc ~ rc. de to do!;) os te! os . , 
, 

O r corrente desde 10 de fev rciro d 
t 

, 
J ~13 serve Com-

pa . .nhia ]O yane. , embo-ro. com soluç-o de continui '"de , teu. do ocupa­

do t doe õe c ... ·r o~ em e ... t, ·Õ:o , cornf!'llel.D.C oc mene ie v~. ri.v.. v i d 

de 40 oo uau to, ""a ha.v qu ndo foi derni t ido . 

De eu fé de oficio , .{s fls . , 11 e D.u tos, e v ... 



-

que o. recorrente foi o.dmi tido pelo. priu1eirn. vez o.o rviços da 

Companhia. er. 10 de fevQ de 1913, tendo sido aispensa.do A PEDIOO 
, 

em 23 de setembro de 1914. ~ntrou ganhando 40$000 mensais e jn. 

percebia 110 (ouo (em 1 ano e meio) quando .PEDIU suo. exoner .ça.o . 
, 

vomo vêem V. V. l!.:xcias., devi o. eer o tirno anprcge.do. 

~m 3 de fevereiro de 1916 foi readmitido, e diepen­

so.do um ano àpÓa - 7 d fevo de 1917 - POR ABAN!X)NO DE EMPREGO . 

:m lU de junho do meemo a. nu - 1917 - foi rendmi tido 

cow,90 000 por mes, A ~m lU de nov~mbro de 1927, quo..r1do foi exo-

ner •. do vencia 330~ u. tendo sido) nc te lapso de tempo de 12 e.noo • 

promovido e -e.umcnto.do a uc essi vnme: 11tc até . tingir o co..;.~{..u rni ele-

-vo.du ue suu. carreiro.- chefe de esto.ço.o. 

S4as puniç~cs fls '11 do procesco) forro trcs, an to­

ao esse lone:;o tempo de .... erviço: - 2 vezes por nÕ.o ter CUJnprido or-

- f(1. dem pnrn. substituir o cb fe de outras osto.çoes longui't{uo.a; c a 

- terceira e ultirn. ve:c. por te~ modificn.do o cru?.nmento de um trem 

de cc.rgr.:.. 

-Uomo se d epreende, sno f:--1 t .s Leves que no.o envolvem 

-q e:toe~ de honcstido.de nem de fiel exação no ~cumprimento de seus 

d everee fu11c .i on" i s. 

uom o rigor dos regulomentos do.s eetr. da~ cl erro. 

r c. r o é o í'unci on rio que epco;pr.t. f'. ess s pon o.1 id J.des . mui t . vez 
... 

sem r zo.o de se·r; por.-quon to o bom ferro via ri o deve ser~ como o 

so·ldado- uma creatur "n vonta.àe e sem fomilia.,.quo.si um o.utô­

m~to e um homem ~ p~rte na 60Ciednde . 

Orv.,. com essa fé de oficio, Ótimo., co pa.r .dn ó. do. maio-

ri o. do a f erro vi o.rios do 'l'ro.fego ue touas as es tro.do.e, o. liornpnnhio. 

ogyo.na, po:r simplAs denuncio. de um homem que queri. ~;:.a.nhar 

16o:oou~ouü; sem 1evn)l em cont - ... 
o ,passado e o.a condiçoes de viaa e 

de fn.milia do funciorw.rio, demite-o eumo.:ni .mont(' , som lhe do.r o 

sn rado di n.l to J. c de f c ao.,. 1 i1ui tt•n.d o- a c • torn ~ r . s sun.e d c lar a.-



- 2 -

çoes sob co .çáo , no escritÓrio do Compc-.nhi , or::utc oG o.cusq.dor s 

- chefes de ocrvic;oe reunidoa em con elho d_o eu . rret, di tnndo-lhc 

npÓs o. pene~ ultirno .• 'sem •r do.çÕ.o, verdÕ.deirn. peuo.. d, rH;>rtc po.:rrJ. um 

ve hu funci onario ue empobrec u e onvelheceu o. s rvi ·o n. Gompa­

Bb.ia - a pent). de DEt:íiSS- 0 , c isto Ó. revelia deqte ilu ... tre Co11se.d o! 

u.inze anos QO sorviçolii ~nteirrunente pordidof? ; per ido 

o di:rcito de oposento.aorio.; desfeito. n espcro.nça de umo. f .milio. in­

t ire/dE , peL p4rdo de seu chefe , fic .. ·r um dia rnpo.rn.do. com o r ce­

bimento de um peculio on ue umD p nsno ; mortP . i.lus o f:-·gueir de , 

mais t ... rdc , nn.o ter jnmais a rondn sinistrc-. d · fome e ,do. mis rio. 

1
que jÓ. neoro. lhe bo.te111 {porto. ~ 

'ludu cunscqucncio. elo. vo uptuoso. ~~mbição do diL1heiro , 

multo. cl c 16 : O . )(pQ O que o clenunc i v.x te quis recebe r dn. outro. 

pp.rte .con tro. to.n te1 

-: -

f. t.:ompo.nhi n , no o;fi cio de f la . 9, di .ri c i d o o. este Egrc-

gio t.:onselho , procur~ justificar o aeu ato com o mais deecrbel~dns 

ale n.çoea sem n tender aos fr.to c { mud:•. eloqucnein. dêles. 

A sim, uiz elo. do rccorrer.~te , d poi .... ue o to:.c o.umi ti o 

~cL vêzc~ no ~cu serviço , e dopai~ de um paes~uo de 15.nn)B som 

umo. nuta 

1~13rnul i o .N oe;u ei rn ' era o vezo.dg á prr·. ti co. c ri i-

- , noao. ~t~ e1•Ü sno ae conheci nc11tos de co.fe , que 

entrqg. vo. ~. um dos negoci~nt o do. locnl idadc, 

cqmo objeto ete nce;ocio , e entes de r •cebe r . 
f 

mcrco.dori.. des cflt tn. quu cunfl.ecirnentos . Trata-
, 

s~, como e eviuente , de u~ crime qunl i f i c do 

l)Olo nosso ~.; oc igo - o de cstcl i ono.to ". 

Avezado a prrtic~s crimino~ e, entende-se o 'ad'v ' duo 

que tem o v,é.z.o , o habi t o , o costume de c meter delitos ou cr,.i.mes . 

Avezar, uiz 1:.n:r~•ie , signific o.co tumor , . f azer , po r 



, 
vczo, ho.bito etc, 

u 1 ruoorr~Hte tinlw . .J.~ f'.nos ininterruptos de serviço 

dE oeto.yÕ.o, dC'spn.chou milhÕes de s;co.e de crt.fé , c s~ [ .o cR.bo de 
tr>.nto tempo , por dcnunci~. de um comias rio que prct - ndi f'nhar 

. 160 contos d e r ·i, foi d escobrir o. vor'lpo.~.hia este vézo,-mó.o vé­

~nl:ÍÓ. , de seu funci :.mo.rio, pora. o oàemitir sum. rio.mentc, sem 

uef(;, so. 1 

Mo.s quem o z ? - Apenas a circtorin , pelos infor-

1 mee do funciÕno.rio que foi á ' esto.ç_ão verificr;.r 11. proccaencio'j ou n ão, 

da denuncia , ond ,jÓ. o esncrovn o denu.ncio.nte in tcr;ssn..do nos 160 

, ~ . . ' ' c ntos de re1s; n1nguern mo.ls se r :t:eriu f'. eLte ~ du recorrente, 

po1rque houve o cu i o.do em se Õ.o tomo. r qm:.\J,4.uer outro u ep oimen to, 

ae comerciantes ou fo.zenaeiros do. localidade. N'o iu4.ueri to epuzc-

ro.m du..:.~ testemunhas: o funcionnrio que reccbuu o. uenuncia - Snr .. 
.... , -

Aricti es Nobueirn, que no.o sa1u dú Hibeiro.o Preto , e o fiscal , que 

foi in-l (JCO - Snr . u (odo~airo .Lr~er a.. J"P. m neirf-1. que , pnro. . fJ. Goro.-

THlrlhio. , oe tcste:munho.s de un delito confunde - oe CO !"l as pes ôo.s dn. o.uto-

' ri uado quo determinou a dilie;cncin - o Ajudrmte do N'ovimento neste 

caso - Snr. Arit.: ticles_,- c , o ofici::ü ct~. di li encirn. - o fiacol do 'rra­

feso - unr. Lncerda. 

- -Ningue m ma.i s f o i ouvido, seno.o o ncu so.do , sob presao.o/ 

sob coaçao morc.J. , no esc ri tório o... O. vompto.nhi~. , on e 6 ubocrove~ sem 

lerJ o que mo.nonro.m os seus supuri 'JX' üS; oe '' poacr desenvolver suD. 

1dCfOSD COm indi CO.Ç no de. tes t munrlD.S quO , em inqu e ri to regulo. r 1 de .. 

v riem ser fouvido.s .JO.lo fisco.l do Tro.fee,o, no. mcerrw. loc:üic.to.de. 

l lato, por6m, n~o interesso.vo. ~ Companhia nem aos o. . i-

c.os <lo denuucia, tu, que é cumies . . rio ue café 0111 RibcirÕ.o Preto , 
~ 

onc.e cu.to. o chefe du u ... ovimento quo lhe recebeu a denuncio.. .Dcl:3-

to. ciao.o.e sn.bio. o t enunci.r.~.nto o que se po.sr:w.vo. n distn.ncio., em 

' .Uo.cury, po.r. on c se tra.nf;porta.ro. e•1 cspir.ito vidente ••• 

J (JJf iéi o do. ComyuHJ.J.io. olossifico. do estelionato o a.to 
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do rccorrt:rite. .l:!introto.nto, e l o. n:::;o o tlcnuuciou f. JU s tiço., como 
' 

devêr~, .'1VC 1turo.w. o- C.) C OÍf-1 1 em ::~firmo.r ' exi te CÍ~ O e umc•. fi­

gura el i tuol.ID. co n t-r:~. a eu ex- emprcgo.ao., c m se t r ronunc ia 

-o o r e_ o. o c ompc teu te o 

- -Aind.., do Uficio d[l vompanhi.r lflo •• 9), eM contrr·tliço.o 

com o. infonn<'.çnõ c o fi c.;o.l, conatn que o denunci nte Br•.rbozn ]i,r, n­

co d A r .r. 1 ' ne oein.nte ç C'"'fé çm .Hibcir-o Pre~o, c que o }'is-
~ 

cal do Trafego o l·v~ro. c~ su • compo.nhia no dio. cr:1 que r>n.rt~u po.-

r"' 3o.cury. 
~ , 

ll: ' bem :verdn. e que '•. quanti"' ae H.u conta de reis 

o.uto riso. ur~ vin.gen, !10 mui to incornodr. q oej , e ssim est:. plc-

nc.men te justificado. o. ddo.>dE b:..·aç.o cL do com ' l funciona..rio d 1 o-

y~no., do denunciante, d~ ~. Pr.to BaC1.1ry. 

~o mesmo oficio e ctiz que'o fiscal do Tr,fego, em rá­

pido. inapeç;.o, verificou l'r: t~. de zêlo nu recebj Yflcn tu do c ré .P-

o. o.usencia de 618 sncoa os deepnchoQ "'ra 3 tos , de nos 23~ 24 , 

2~ e 26, UC 334 , 11• 334 C lU ,s .COU CO..UO. ,Uifi, r<.:SJ)CCtÍVO.!!lent 

(Viu e f 1 a .19) • 
.. , , . 

JJetendo-ae O.l uern O. bOI). fe n, :lll .11ee stc,ponto, con-

cluirÓ. losico.mcnte que o r corr nte, n ~o tinh"'. 1Q fé C1 nem houv-
• 

dÓlo, nn ~rr·. tica do.a irregu.J..t.L'iq d a por VÇ!f ur"' vr r ico.das n es­

tnçno. Se ,hrwia interesse , por pl'.rto do o.cuso.do , em o.uxilio.r oa ex­

portado rea Gt'-lli & 1 rrrio, f o rnecendo-lll ce c onhocimen tos de cnf' 

nÕ:o ontr ... do nos o.rmo.zene., COJ'lo juctifico.r eet.cs y_uo.tro despacho 

n moemo. d,o.tn., com o mesmo dcctino, de quo.nti o.des disp r s do oo.­

_ca.o ae cPfé Y 

~e tivesse proccdencitt ro uu,.,nço.o , o roc.o'rrcntc f:1ria. UM 

só despacho dos ,788 a coa d quelo.s, f:-• turc.s, c n-o ~quo,.t;o, a cndo um 

destes de 11 sncos o.pennc. 

m li do. 
• 

uc prove i to . - u o dcspo.chosj iam I;)Cnúo 

ue o café ontr~va no. eat~ção. 

feitos á 



~ , , 
.No entanto o oficio c i t dot o.firmo.: "C..: omo c obvio , o che-

- fe fazia es~e serviço por intercsue , recebendo um tanto ~~r saca, 

exemplo de outroe 11 etc.. Go.bia á t; ompanhio. o.pur .r melhor os fatos , 

c declarar o qno.n tum de as e tonto r>or so c . , c· c i tf' r o. a pce sôo.s q uc f i-

-zerom tal ncuon~oo~· 
-~ 

Aquele 11 é obvio 11 é uma dce~ao. ' cxprcssocf3 que o e lo.nço.m 

;trrterc.rio.men~e , com incte<"'isÕ.o , c que , em co.su de tn.mo.nhD rclcvo.n-

-cio. , nnua expritne eeno.o n. o.udacio. c n. fraqueza, ao mesmo tep1po, do. 

o.firmoção le vio.no. • 

.. MJ.is ,(lém cuntinÚa o. Gompo.nhin : 

11 :11: é eviuente que os conhecimcn toe emitidos em data ue 3U 

e setembro TALV.I!.iZ ·fossem nntedo.to.d-os , po~ro. t orn .r fo.cil •t:.. fro.u e . 

11 bJ'm quo.lquer hipÓt trrt"'~.-3e ce nM Pto irree;ulo.r, um 

criroe de estelion~to pratica o pelo chefe que o.bus~u do. confio.nço.11 

u~ r , o. o sim , o. Alot:>yo.no. , o. vi vn forçn., ~aro. de f nder-sc do. 

o.rbi tr: riedo.de comotiJo. contra o. lei , que esse E~r~t.;;io · Concelho 

vej{). d ' lo , má fé , frrude onde no. vcrdo.dc, houve o.peno.s 1 rccipi tn-

çÕ.o GO. <..:o "1pnnbin: empenhados , como Cfl t vru .. , ' os seus ouxilin.rcs/ 

rn.dun.doa , em o. tende:r , solici toe, o. o pedi do de seu po.rti cul3.r 

nmieo Br. rbozo. FJ;'o.nco que queria receber os 160 contos . de r is doe 

Irmãos Galli • 

.l!.i ' so.oido em dir ito criminal ~ e isto cct& no. conucien-

cio. juriüico. dos !Omens de in4e~igencio. c de probiàaae , que u frau-

... -
de nao ae illfcre , no.u se ueuuz , mo.s se positiva por fn.tos c.;ncrc -

tos; e o. rn6. fé , o dÓ~o - seu elonento gerador - nn.o se presume , no.o 

se presupoc , nno se co,nj ectura , mo.e ue pntent ia , se externa e se 

denuncia !JOr o.toe manifcctoa . 

~io tendo, a Companhia procedido o. sindicnncios , no. locoli-

-
de.de, • ra averit.;uc r / o proc •dimcnto anterior do recorrente , com 
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reapei to o.o. vézo de fornecer conhecimentos em confinnça po.rà 

cmfcrir vo.ntagens pecuniarir.>.s , o o.cu2, do . , na. impossibiJ idnde 

e i'o.zer uepà'r testcrnunlJ:J.s em s .u fn.;-'Ôr, vem oferecer ü.u co1ll1e-

cimeuto duo ui niasimus mcmbrv:.; <lcutc Co1 se o, como elementos de 

efeao. , ec1o.rr.>.t;Õco expr~s o.s, C0!1l firrnc.s r •cotÚwciuo.a,, üo ) 

feito de GunrÓ. - Dr. José Junqucir Moire1cE:. , do Del cgr•.do ele 

Policia. do. mcflrnrJ. cidn.ue , d" fJ.1"'1 H .. rnr:,r ()ll"'l ba.ir'ro , - Dr. Oppio 

l~orei r Pr. tes. 
' , 

l>r. dcl ce'"'.do d ~ Gunr'" o. t~L te que o rcco rrcn te r si-

9 I I A "d <le em .l3""cury de 1 27 o t0 "· 1rcuente d.,to. , c que c pcssoo. 1 onea, 

-na.o tendo conhcc t'Ticnto de ncnllumn not:;. em desc.uono de sua. condLJ-
' 

to .• 

O Prcfei to atesto. Y.llu o o.. 11n c o é homem honro.do e tr .-

bnU1::1 o r, c n.fin:no. que foi .UE~ I TIDO DA C'lfl>!\ n TA pm~ . '1\ .. )1J: "DE 

ÃO ,!.1 cr TPA . 

Sê:o pess~o.s de reSlJOJlC"l, i1ic.tn<le, "'lltoridr•.dcs l<>Cnis 

UC vêm C!fl sucorro IDCI.ifl d, verdade do que do recorrente, e1'1 Etcs-
' 

t. c os sol eues , _ :'.rD. ai znr . e e te Ebroc.,io Cons lho que f o i inJ us-

tu O r.to UO l..ompo.nhia, de VeZ que uC tra.ta de pessoa. honrada.. 
, - , 

Alem deL to. provn vo.:liosn, que so 1 or er,te melo pode 
I 

ser feitn. junt M~is o recorrente n ~atas alcgrçoeo dez (10) 

-c ru:~e. qt.e s~o lU cpoimcntoa, d~ f, zendeiros e exportndores , 

cor.1crciantcs da.. locn1iclac.e , todno co•'l ns firrno.s rcconhecido.s : 

sno unD.nirnes em E,o.fir 1ür ?· iuoncidnde '.1 o' r correntç como chefe 
I 

un e:.. t,, : o un Ho.cury , e da sem ro.zÕ.o da 1• o ynnrN, no r to c1 te o de-

mitiu. 

Aaeim como es E• 
... 

:::: ressoo.s se prcot, csçrcvcr n.o n-m n 

~cusndo ae C"•rtr .. :.; junta.s , tombem comp ruccrio. efl'l ,juizo JY1.rr , no 

mesmo sen i do , pree t .rem E eu dcpoimcn to , ue o co. a o fosse lcv:d 

po.ra ou -co terreno. N-o merecem. !JOr isso , mentH-1 fé, de Vez q_ue 



é n.boolutamentc im1ro.ti [•.ve.J.. outro meio de acfceo .• 

.1!: uinguem ,. ·lcJhor do que ea t:! peeeo' _, poder· . [1.1Jonn.r 

condu ta do recorr ·ntc , por u. nto r ciden no local c conhcce."!l 

e ~ rticulo.riuo.des cl. vi • c uo .... ncrocio:: ct .: c, do. um doe hD.bi -

-t ntee., e c_too o.o pn.r doe rccursoo c do.s dificuld de • de co.dr> 

qual . 

, J á f i a::. tà que Corllp....,.nhio.. com teu un:-•.nrbi trr~ rieda -

ae cuntr recorrente. Co neteu-o. , c t - o convenci :t.mente , :ue 

em )re 1 e nc ou c rtiuÕc.s d~ ingue por . ftj rtr• r o f.l u ,,, to 

ao JUlt:,runE'.n to dest cxcclcntiu .... i .w Con eJ.ho., :il'oi pr cieo qu.c o 

· cu ... nau r eco rree 
, 
ea e 

, 
a c o!) i e i l 1 D i s t en tem en t c o .d c i t ~ d s t 

Flu~r,nte fui o ac~re~ ito c o p·. 1 h:i n a o. r t . 

o Dec. 5109 de 2U do dr.!zQ de 19'"~ • Dl' rmi .... et· c di ~poo · ti-

vo: 

" Depois d 1icz .nos de c e vi o cf c ti vo , o 

nr o io.rio , . que se refc.·r• pr 'LC 1 te lei , 
, 1 , 

"'o .. oue . cer d t tido no c • o de 

vu apuro.<. o. em inguc rd. t o fc•'to c L n. n i nü: t r' -

- ' 
·ao da a:-eopcc ti v cstr, "., n ndo O.lVido O "CU -

s. < n, OH r ··cuRso ARA corcELI • A, I "'AI. Il 

'l'RP.:BALHO , ~S •IT1DüS S DI 11' ::; 1 1 t,Ull I 08 11 .. 

ur .... , o. Mo yonr. demitiu o rccorr nt 
, 

. lo ... 

de il guerito , um i;)i. tll Zcrv t , i n gueri !:i>, sem r ~.,;orr·r .ra e..;te c -

len o vonsclho , quo.n<.io tc·.iX. tivomente ::·.ssiu1 o det rmi110.v o. · o uei -
... 

çao ci to.uo. . u recurso f i f e" t o mui to maL. tarde , elo cuaauo, 

depois de , em 21 d~ m .i o de ~ 12 - ~Il~ r !1 ... s c[' do 6 ' - 13 o 1 i c i t ;4:. 

e~te t;onsclho que obrignsse 01 yan, • n furnecer-J -s cc idoee 

u Jho forom sistcmn.ttcP..rncnte nee:--d s ! 

, em se uiuo. uc o rocureo c bi"' :. 'vitimo. c n-.o f ml:)re:: 
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porque ibtu ~;;crio. uificult~·.r , sen .... o r.mu ... r. r , ou beo ficioE u ... lei, 

rctCt.r a11uu-o ... i nc. eflni.c..a.mc 1tu , co1.10 ~e ia. d:-o.ntJcJ 110 

~~ ela ,! vont~• c , do. Q. r.li n istra ~o em fornec r os cle:-nentoa 

•curt. o . 
• 

~ c • 2 O .. 46 5 {'l f:E 1 g de ou t n b r.; de .l 9 31 cprotluz aquele di e-

o~i vo , torno.ndo- o M~ie claro c mais .. ccieo: 

Art . 5 
, 

-A ... o ... 1 

meDma em ree~ , oe c ree~ctos que se refere 
, 

lei co rode "O ser dl?:-c i tidos em caco 

em inquerito , fei t o 

pela r i n iu r~- ;i.o d/' empre oo. . ouvido o , cu ... '"' -

do represcnt~nte do sindi-

C[: to d;- cln.sec , CABe O RECURSO PJ A C T::::E-

IH 

c'.J TA J.HGUIJ.JA'1 • 

11 SE U:S TE EC .lf1.J. 11. .1 {!:A A.HG 1 D 11 ; lO ..1. t u t o 

o. mis .. i'o nüo .. e d'"'ró. , n cn fic~ , f. GU~ ~ ... t' 
E_ I ' -1_ue o C.:on .., -

lh9 REC AI"' RGU !T)J, • 

, 
Con ... e uintemet t e , o recu r so C .to ri o , po po e 

d" n J:fc o , o. tcs de s cf ti vD.r a Jemi.'"' ... O:o , v i r to como o. ' onse -

lr~o .. o 
\ 

-.o rccunhc c r L r r.. Yc o. :fo.l t~ d p' crnrrcgn.t o . 

Ass'rn erç.' c>l·lbcn no r .... in<; do dec . 5109 , c o .:.rt . 53 
do cec . 2046r::; viu intc :r t : - o e tJ.m liÓ. .. lo , c:ü i d :::C! re "' . 
:pr<H.e · ~·. lu rc1.rcsc. te. 

c1e nlY:.m ..... s yi ti c.c do. enprcs, ... , e o.coincm nquilo que nc.o disce-

ram. 

• ... 
Pelo xpJ:...to , 1'1'' h.., nr} r· qu ~~ t;ornrn.dli. oxo bi ou , 

comct u umn orbitrari dnde , d ni ' ndo o rc~u~rentc cem ouvir .e• t 

P>:C el\,;11 ti .. oi mo C un...; e ... 1 o , u~ to 1~0 ~o ia. ela Der D.rbit r o . 

i OO pn. te i n t rco .. o.ct ., p"r.a aecidir em ul t l,na in .. on cia oc 



r:t. uu no.o Lr<:~.ve falta do ecu cmp· ~~du . 

Po-ro. evit:J.r ju trnnc1te, OG ~xcee o do.s cmprce<:~.c, o dec . 

20.465 foi rno.io sa.bio , c.Hzcrlâo , no ').rt. 54 , J• qt se entende por 

~~rr-.vc : 
• 

a) ~ual ucr &to ac improbi que or.e , o 

ecp '&ado incum ~tiv 1 c~m o·sc viço .uo. em re-

so. ; 

b) em rin.eu ês bi tu,.l ou em s rviço; 

c) mo.u procedimento ou deddjrh h bi tu~.l no de-

s ''l nho c.w.s rcupectiva ... funçoco ; 

d) violcç.Õ:o elo segredo d qu<l , or fnrço. do cer-

{.;0 , o ::tej, de posa 

e) ~toe reitcr~cos de indi ciplin ou ~to r~ve 

"' ele ineubordi1n·~o : 

f) abanuc.mo d s rvic;o sem c·u . jus t ifjc.., r:-.; 

E) ::•. toe· lcr.ü vo d . hunrr e bô·. fr>mo. pr ..... tic:J.do • 

m serviço, contrr qur-.lque pcsc ô o. , ou ofenso.s 

fisicc s , n ~ m ~m, s c ndi ocs , salvo em c~so 

d 1 itim"' d f sr~.prop rio. ou,de outrem". 

A{ c .. t Ó. em f. c e lei , o que ~e deve ntc 1 Lr pur fo tn 

e.ro.ve . .1Jo. pri111eiro., s~mcmte - irr1pro )iv.uc - é r cu~.: ao u recornmte , 

..... rcc orrido. . 
, , 

oobej r C.CUL: t c o I pc ]!;ato. , pu rcrn , 1 n te prov . o e ~ 

- "' de mó. 
. , 

dolo 'I Q cvmctcu t~.l r n.l t nro la prova 1 c ' ou fr.:::tuce; ni ne;u em , 

-EC' '"O pro:r ri'\ Gor.1:r nhiro , T'Or seu p ·"E~P OE. o , inoinuo,.t.L e i quer que o. 

, i rrcgu 1 o. ri d7.d · v c i fie r- no ~1~ zem d~ H~cury foi determin~d~ por 

tu dcahoncsto do ~cw· do ; nem .mesmo o denuncir~.nte . 

O honro.c.io r . :r rucurudor Ceral dcclo.rou ['I, f]:.... -que nn.o 

"' . a int•nço.o fr.udulen-

t • 

A.acim e:ew.lu , , "' 
como e rcl'l.-.nH.:ntc: ,, uao h uve jmprobido.dc por par-

t do r •corrente m con equ ncifJ. , dee.o.parece o. fi.e;uro. d"' fo.l t o. t'~'rn -



- 6 -

.!.!L . • 
- , ura, nno :mvendo falto. gr~ve , P falta vcrific~dn so no -

de sur leve , c nssim mesmo justificado., n-o podendo, por isso, 

determinÇJ.r a p na. ae
1
dcmi são, istJ é, v. peno. ultim , o. mnis f!ro.ve. 

Ma. o recorrente incistc neste ponto : 1 n. f .' .lto Y(.3rificc•do. 
,w._., , 

foi aecorrcnte dn ordem tclegr~.-.ficn po.ra. no.o r cobercn.fe n pla-
' 

t .fon a. . Sabido, cor'lo é, c uc todo.e, c e..., to. oca, por o •. cic.o c.o. 
I I 

- stofrc, recebem m rco.dorio.s nú.s .. 1•~ to.form e, j' o.e;or. é li c i to 

eupôr que a. ordem recebidD. na.o po.usou de um truyue, urnfJ. cilo.d. 

mo. uir;.v'l i co. do acnuncit~n t p .ro. n.pa.nha.r m frü t · o recorrente e 
I 

receber os 16U:OOl1$000 da. peno. convenciono. , dfl qu o acue do 

eó veiu a. so.bor no correr elo in 4 uerito ,wniuietr.tivo. 

Q,uem se li vra.rio. ue u1n p 0.1 o tÕ.o bCIJl urdido ? o r u e tr 1 

oraem no.o veiu dio.e eo.ntcc, mas j\l'.,ta.mc to .fJIJ. oo.to. em que tc:rmirw.-

vv. o prf' so 
. , 

ro. o. entre o. d~s 2.5 O s~c~r~u cnfc? 

Um ponto in erce ·nnte e eotri temente verdndcir do.e 
' 

dcclnro.ç;es do r corrente b este ncimn referido. 
I 

ttcr nu omcn-

to em que 
' 

fiscal Uu tro.~cgo tomou de o.sso.lto ~ e~to.~&o, ~uor 

-pen;.nte o. comi 'f.!:'. o de inqu cri to, fornm p<:.: rfei t =:trnen te idcn ticae 

o.e declo..ro.ç Õce do ocusndo: que, ('st5.ndú cheio. n. cstc.~Õ.o, r cebeu 

o c .±é n. platnformo; mus, c~ nui
1
tc, r cebendo ordem telegráfico. 

, 
pare~. no.o coloc .r ctrfc no. pl'.taformn. fez voltr;r as s~•. co.s ~c:xce-

dcntce d loto.c;ílo do c.rm .... zcm pfl.rD. os puntoe d~ procedencio .• devoJr. 

vendo-o.c aoz -cX}'ort~doree . 

- l>orque I;,o l"ccolhcu os con.h ci.!JCntoe ? - ind g::. o fi a-

co.l. """ o recorrente rcspunue que 1 o eu ou nisto, Incemo por 
. , 
Jn cut~vnm e~cs cndussauo ~ 
\ 

Ore., ~ so.bidq conu o fator cunfinnço. entre. em ~odos o~ 

momento~ d~ vid~ • 

r1 os nosso~ c"rtoriol:3 ele ju1..tiço. entre ~.m-e 
I 

utoe de.-



~ 

ço.o dE vo.lor jnestimo.vel ~confiança, c.tc sem recibo, o.os o.dvo-

g.-dos .. 

.j.~o munuo dos ne&ocioo, em confiança se paeso.rn po.peis áe 

~ 

o.vulto.du credito c rt.te eo.®.s conaidcr.veis, ern especio .. 

Porque, em lOé,O.roj o do interior, onuc são todos couhcci-

-dos c se el:timom, nv.o podio. um v.gcntc de eeto.~:tno devol vor, por ho-

rc.s Õu por 1 ou ,2 dias , rncrco.durio.s •. d.,:.:.~pa<..~..al.i.l.tB• tendo, ·supervcnien• 

temente, surgido umo. ,ordem il'lprevistP.. po.ro. que!to.is merco.dorio.c não 

fossen rcceb:i.,do.e no. plo.to.forma ? 

-u rn ie;uoro. o qL,e · seja. uma eeta.ço.o pequeno., em zona. ex-

portadorc. dE cnfé , o,nde os fo.zendciros se deglo.dfrun pc.rn f zercrr. ox-

-podir o. ~oduço.o do suas fazendo.s ? 

, , -
uem tw.o so.be que c~te em C;~.rno.zcns fronteiros n. esto.çr".o 

fico.m c cnteno.s de sa.co.s de .cn.ff. , que e:Õ.o d cspncho.da.s e co.rrogo.das 

' -uiretamente nos vnt,;uos , sem pnesa.rem clo.s pelo o.rmo.zem da. c tro.do._, 

lJOrque este mo comporto. o exccEaô do. produção locc.l ? 
. 

uorn deecJnhece qt.1e os compo.r1hic.s , c no.o seus funci :.mo.rios, 
M • 

se.o o.s resv on LCJ. v eis por e uso.s i rregulc.riao.ues , ado. a exi · uic.. o. de dos 

eeuf:l o.r~~a.zcns , o dcficicncia de carros, o demora no transporte , a fe.l-

to. de pes s oo.l po.ro. u co rregamenta "? 

- , 
, .hi o chefe dn e~to.çr~.o e o bode cxpio.torio que sofre o. pres-

-ce.o do ' 
roc;ulementoo dr~.conie.nos, da. mcntolidl"tdc c.cn.nho.do. de seus 

' chefe~:., e v.indr• o. impertincncio. do.s rcclanr~çÕcs do publicao 
, , 

ü tele r:>.ú.) uso.uo pelo. Moe;yena e o chomodo tclcgrofo 1.!1-
.. , -

eles; t:'. recep<;e.o dos d espo.chos e feita de ouvido;· na. o h.o. fi ta. , co-

u1o 11us ... pnrelhoe morse. 

, -
JJ(l.l ~~c;.o poc.H.:r o reco'r.rentc ·prov~.r fl. exietcncio. d[l ordem 

tel ero.fica po.re. que nÕ.o recebesse co.fé no. plr.:.to.formo. do ceto.çÕ:o, 

qunndo jÓ. estc.v •. elo. o.bC~.rroto.d~. do sacaria .. 

Goinc{uc! coro cutc ponto do. dcfc~:o. , ~firmo.do no. estação 

e cunfirmo.do peronte n curnü;o6.o de inquo rito , - quando , portn.nto . 
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,nÕ.o hnv~o. ternpq prru forjÓ.-lo., e. infomn.c,.::;.o do ficcnl do Trafc o -

uc que o o.nno.z m da c tp.çÕ.o n- o com o'fc :~ rnrüs de 2.j 50 srtcno , ban 

-o.rrumr.~..do.c, em s i.cv.rio. uôn, c sem es11, çps p. r. outras cx:peaiço,ce . 

lnfo :rn a• r.d11t!fl. o, mcm. fi scr-1 - que o a '"'.zem ent, va 
~ 

w·l nrn1mo.do , continhn exp oiçoes divcre:o.s , cotcudo cheio de M r-

C'",durirl.S<' fo.lto.ndo, p'orém , 618 s cas de ,cc.f0 • .Tust<"~.cnt cst.e co.­

fé r0r". deposit0.do n:;. pl· ·n.forma, e pepoie a-ctir"'do em virtu c 

da tMü e inrJ.<.ir!. o rd e!!l t elct... r6fic"" • 

HÕ.o fOUbcro. nu annuzem , qu9 com_J'Orto.vo. o.pcno.fl • 350 
, 

O!J.CO.S , SO 9· C~tnpr :f~ito. pc O (.lCilUHCÍD.Ilte, ·que çv ria ecr cn-

trc u o..tó o d.ir.c. 30 c t .tc:nuro oc l 29 , crQ.. de ;2 .. )0Q so.co..s, mcds 
' 

uu t.QUC comporto.vn o •rmo.zem , em pilhn.s bem o.rrurrr;.ue.s . 

·~C'.s , prrn O 9nr . l,• ru-:>ZD. l·..i.'G..tCO, c:l'O. muito mo.is in~ereo-

so.nte receber· oe 16u contos df' réis, dos {rmnoo qo.li , do que ns 

2.)0U Sü.CO.S de c·.fé . 1' isto porque , com . pol.i.ticn cafc 'ir"'. c o. 

dificuluo.deol?o tli. pelo Governo é. exportu)!;.O livr<;:, o ccf~j vinha 

n eclinio-fronco nos ultimas dio.s de setembro d. 1929 , ucscendo 

de 33 000 pl: .. ra 25·000, o o cspcct ... tiv. er . de ba.ixr·. muito ~maior 
' 

no mcs de uutubro . l3'"rboza J<'ro.nco, Lol,c cum:pro ru. o co.fé o. J},OOO 

-. , 
J n. vinha pcrucndo dinh iro n ·e t a tro.nençf:l o , e o rcccbircnto <lo. nul-

I 

-t c ~nvenci onn.l era-lh o.l tom ente V; ntaj oso no. oco. in o, como o c e.-

ria hoje .• 

-:-

Ei~ • e;ree;ios Cone c .h oi ro ... , c:x:po s t I) CC. r; ü subd uuic e, e 

C.C U.TO.UO O L,;rC~l e Crir1Q UO rc.corr-nte, quo foi 'tÕ.o somen"' •1 CUtllpr in-

do oru~m recebido., o de devolver , por hor~.e D.pcno.e, o expedi or,_, 

18 s co.e de c fé que nÕ.o coubcro.rn no o.rmnz m, e que volto.riam, 

como volt~ram, na prceen;a do fiscal e do denuncionte , sem 

ferencio. deotea, á eatoçâ'o , p--~ra. cnrregnmento imediato. 

inter-

Compunlüa n -.o sofreu, com icto, nenhum demo , e nem '".e . 
- - , , , ..f~ p· rtes intel'e!:3LO. as no. cxporto.çao. .r ... o ~1ouve do o , mr.:. ~c ou c,ra.ud / 



4 ~ 
e uem recorreu te se bcncfici ou cor 

otc..nuio. rnai .· .os interesse• tt t; om unlna., utH 'a ur em telot:,ra.fi-

.c , que o.o o recorrente • 

Ncn tum JU tro fn to o.n te ri Jr , em 15 o.noo d , f crrovin.r io • 

utorico.v .. J•ngynnr~. n ir contr. o r coT,..,mte com. o rigor dea -
. , 

p:b cdo com que ce h<Juvc , dos :.mpo.r ndo-o c C~ cu. familj •, que p s-

em fom :h c. c ercn. d c 4 o nos, contr~ expressa diepoaiç-o lcgnl o 

inlili stctlGio. COl'l tu c o· rccorr nt rcclo.! .. ou contrn. c. 

inj uc ti ç o. , r eco r rendo ao Dr. Dcil. E:[.,rtdo do ~ on sel ho • em S. aul o_, 

di tromcnt , ror v .ri~. vezes ~ eut Dc-púrt monto e , em de espe-

ro ae cau...,o. , o.v Exrno. Uh<i:f~ elo Uoverno Provieorjo , cae insistem-

c i o. ui z b cin . do. rn c i r r•. ru c injust:il. por que for,,.m os ::::eus di-

r i tos po t lirt_., os pelo. Uompo.nhia Mogy .n"•. 
-, 

Re ... t. , purcm , u cott;cionco; puro. dos Juizes cmeritos que 

cou::::ti t~;em este culendo Co!lo:>a11 o , c isto bo. to. rn.ro. tro.zer. o 

rccorrq t ·) a 

-c o. ccrtc..:.u uc uc u ~,;cu uio.a de fc.1.icid de vol tr~r:;.o co 1rt o. rei l-

t gr• '0.0 do ex-ferrovic.rio no CO.rt;:;O que OCUp vr., OU I)fDUtro equiv~-

1 cn te , como cone equcncia, o .p· f!, runcn to dos vcnc imcn toa que .dei-

xou e receber deadc q.u"'.ndo iui nf 2tr:.do d 1 serviço, com o.to de 

-. rep r .çao c de seren J urtiç • 

I TA SPERA JR'. 

L 
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9rejeitura gnunioipal de 

stado de São 9aulo • 
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lllllllltrlo •• lrautlll, l .. ntrtt • C.••.l\; 

Braulino No ~ei a , gue fi·ura nestes autos orno 

r cla.mant , t ndo em ista o r q e ido p ... la Procuradoria 

Geral vi e par c r de fls . 64 verso) , co on.e ex dien­

t s d fls . 66 , 73 e 78 , instituido seu b tant. proc 

dor a ·i o ... f rino Barroso,d iz que a sua demivsão tev loc; r 

por áto arbitr rio da Com:pannia , contra o art . 43 da L i 

no 5 . 109, com i'und. ~nto m "'[tos s m qualquer roc d nci1. , 

nunci dos or quem tinha gr d~ int r ss 

contos d r i , c~ o na conv ncional , p lo inadlinple n­

to de ela s la contrat' 1 , m n gocio de compr e venda de 

2 .500 uacas d 
, 

C!'~ ' ' 

ç5 s de fls . 9 se 

on . stnndo int 

Diz o 1' cl ante con ar doz 

de rviço d - t r do s s çao , S].Jae 
> I 

, 
C' bo d .. m:po di r C é 

' 
() q 

aP.a , p los do mcionario que 

c r a procedencia, - da d n · cia, ou na o 

Q. denunciant o !lQ§. 60 

r lm nte as ~c sa-

os ininterrJ tos 

mi 0"" es e p c s i 

to ri d C ia • oei-

foi a estação v rifi-

ond. . ·' o 

d , . olv _, 
demiti-lo s ariam nte o. ndo o c ui a o de não s r rr. o vidos 

c orne rei antes ou f zencleiros da lo alid de . 

1 a o :petieior:ario c ue no i ~ r· to contr ~1 

j_nstau do 
, 

s p zer o f\m · ionari o Q.' 

beu ia - Ari t·a.es o ueira , ual 
.... ~ c a c nun o a .... 

Rib irão r to , o f'i...;cal, 11' f o :i · n-loeo - lodo iro L''-

rda , jc do rrova o d. t •arte que ara a Com aruia s 
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t st m nh s d m de oi to confundem- se corr: as pcss as d.a 

a to idade que dete inam a n css ri dili v cia . 

Co r fer ncia ao oficio de fl s . 9 , d cit d 

·ovia, 11.0 g al lhe im_ 1 aào o rime d to , 

diz o r co a' e • 

rno d v ria , a en rnndo-se , ssir , em afinar a existen­

cj a d ma fi ura eli tuos contra "'eu ex- mnr g,do sem 

ter i do - comue t n te . " ronun o or ·o 

R~ rt I .cO ' .... in a, o int ao m ncion· do 

doe nto de f s . ('I elo q' al o fisc 1 do Tr f go , a -
~ ' 

ida indpeção , v rir'icou falta de z lo no r -"bime to e 

c r .t au"' nc a 618 <.>a c os dos des c os p·1a Santos , 

de nOS ..,,.. 
} ~ 26, d ~4 , 1 , 334 l Q'j s c os c da 

' 
, .... ' 

al a q tjv ss int r sse 1 auxiliar os xport o s 

Galli & I .. ão, fornec 1 o- lh s conh cim ntos de c· -na o 

.. nt!' dos noC! arnazens , f· ria . ó r1. Sit cho dos 788 s ,.. s 

• Q. las f' tur s , não quatro , ' ndo um deles de 11 s cos . 

Junta o Jeticionario doe ntos de div rsos ra~ n-

d ir os e com rcian t s d B.acur , · nc lusi ve o d Pr .fei to, 

que at stam l a tiva nt e a sua onora lida • 

.;;)atief i t o, a .... sim, o r q erido :r:~ la P ·ocu oria 

G ral , :P ·opotho s 1bida dos utos ' ·· :".\ co side-
... 

raçao . 

Rio e Jan iro, 9 de nov rubro de 1903 . 
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INFOf:lMAÇÃO C. N. T. N. 0 .. . I ... 

R E C E -------

t.:om mais de lu anos de serviço, era o recorrente Brau-
,.. 

lino 1ogueira, chefe da estaçao de Bacury, da Cia . Mo iana 

quando, em 9 de rovembro de 1929 ~fls . 64) foi dispensado do 

serviço . 
"' ssa e neraçao decorreu de um inquerito administrati-

vo feito, e do qual é oferecido copia autentica, de fls . 49 á fls . 

6~. 

r o i nqueri to apurou-se que havia o agente da es tação 

de ~acury, braulino ~ ogueira, expedido em 3u de etembro de 1929 

quatro despachos de café sob nos . 2J , 24, 2o e 26 pela firma 

Antonio ~alli & ~rmão, num ~otal de 788 sacos~ 
J..)enunciada a c: a . 11 ogiana que o agente da estação de 

!jacury fornecia conhec11rento de despachos de café oue não eram 

entregues, o ajudante do moVimento a quem essa denuncia foi 

dada, mandou o fiscal do trafego do 3u distrito, t.:lodomiro La­

cerda verific a procedencia da denuncia . Chegando este na es-
,.. 

taçao de ~acury pelo trem ~ . 9, de 3 de outubro de 1929, encon-
trou o armazem em certa desordem que impossibilitava a verif1-

"' c çao das mercadorias em deposito . 1esse dia 3 de uutubro de 

1929, sem que o f~ cal tivesse qualquer entendimento com a fir­

ma tonlo t.ralli & ~rmão, começou a chegar á plataforma da es-

.N.T. 21l 



tação caminhÕes carregados de café e procedentes de diversas 

fazendas do municip1o de ~tuverava , sendo que nesse dia chegar 

125 sacas e no dia imediato, 4 de uutubro , mais 493 sacas de 

café , prefazendo assim o total de 618. 

Nessas condiçÕes o fiscal a~urou que em 3u de ·etembro I 
de 192 foram despdchados na estaçao de ~acury, pel a firma .~-

ton1o ~alli ~ ~rmão 788 sacos de café , sob os conhecimentos no$ . 

23, 24, 25 e 26, respectivamente de 334, 11, 334 e 109sacos de 

café com destino á bantos , mas que desses despachos faltavam 

na realidade os 618 sacos , que Vieram a ser entregues nos dias 
3 e 4 de outubro , por1)anto , posteriormente ao dia do despacho . 

~ssa declaração está perfeitamente feita na parte dada, á fls . , 

~ 52, pelo fiscal ulod omiro. Lacerda e no seu depoimento á fls . 5~ . 
NO seu depoimento á fls . 56 o chefe do trafego, snr • 

• "\ristides Nogueira i ní'orma que í'oi aVisado por .t:Sarboza li'ranco 

do Amaral, negociante de café , de que o agente da estação de 

bacury, ,:)nr . .t:Sraulino 1 ogueira havia organizado despachos sem 

que tivessem recebido o café . 

rxolica- se a denuncia dada por .tlarboza l•'ranco do i-\.ITlara 

porque este havia feito um contrato de compra de café com An~ 
tonio u-alli e ~mão, de maneira que esta firma estaria sujeita! 

a multa contratual de l6u contos de réis si não despachasse 2.500 

sacos de café para Harboza l•'ranco do .111I18.ral até 3u de etembro . 
Não podendo transportar todo o café no dia aprazado , 

Antonio valli & lrmão obtiveram do agente o despacho simulado 1 

afim de eVitar a multa do contráto . 
u~amado o acusado e recorrente .t:Sraulino ~ogueira a preb-

"' tar declaraçoes, constam elas do termo de fls . 57 e aí declar 

ele: "que organizou no dia 3u de setembro despacho para 788 
sacos de café que recebeu na plat aforma e na sua residencia 

particular~~ ; •que mais tarde nesse mesmo dia recebeu ordem do 

ajudante do moVimento de ibeirão r reto para que não recebess 

café na platafor.ma e residencia particular, porque tudo devia J 

ficar em deposito no armazem :' 



'que assim recolheu parte do café no armazem e o restante fez 

volter para as fazendas de onde provinham e que os conhecimen­
tos des e café ficaram em poder dos remetentes . ~~ .ueclarou mais 

''que não se lembrou de arrecadar esses conhecimentos, mesmo 
porque já estavam eles endereçados á Barboza .l:!'ranco do R-maral" ; 

nque os sacos de café.retiraclos foram devolvidos nos dias 3 

e 4 de uutubro , quando ali estava o l•'iscal do 1rafego ." 

u recorrente , por seu advogado , razões á fls . 48) , 

declara que as suas declarações no inquerito não são verdadei­

ras e que as prestou sob coação . 

1~ão parece acei tavel tal afirmativa, pois sendo aber­
to um inquerito para apurar falta contra o recorrente e já estan-

do ele suspenso do serviço, como se vê a fls . b5 , não é possi­
vel que ele se submetesse á coação para assinar declarações 
que não tivesse prestado , nem é compreensivel que o recorrente 

num inquerito como este assinasse declarações sem as ler, sen-

do como era, um agente de estação , o que prova não se tratar 
de pessoa ingenua ou incauta. 

u recorrente , portant o, confessa que no dia 3u de 

~etembro recebeu e despacnou os 788 sacos de café , sendo que a 
N 

maior parte ficou depositada na plataforma da estaçao e na 

sua residencia particular • 

.:>i o recori'ente recebeu esse Ccí'é e após foi cienti­

ficado de que só era permitido guardar cargas no armazem, te­

ria o mesmo . que avisar a Di retoria que antes do recebi­
mento da ordem refr.rida já havia aceito café que nao deposi-

N 

tara no armazem por falta de lagar, nao lhe correndo culpa 

nem responsabilidade pelo fáto , porque o aceite de café nes­

sas condiçÕes , teria se realizc;do anteriormente a ordem para 

só guardal·-o no arrnazem. 

N 

11ecebido o café nao se compreende que o recorl ente o 



devolvesse ás fazendas da procedenc1a, primeiro porque os fazen­
deiros não Q receberiam e segundo porque o recorrente não po-

dia ter tamru1ha facilidade para conduzir 618 sacos de café, 

por eXigir grande numero de camihhÕes para transporte e tercei­

ro, porque seria para o recorrente mais conveniente e poss1vel 
sofrer qualquer pena pela falta de aceitar. ~afés e deposita-los 

na plataforma da estação, do que despender elevada soma com o 
. "" transporte nas condiçoes em que seria realizo.do , em pura per-

da, pois que somente a ele recorrente, cabia essa despeza . 

1.. 3" -

~1 o recorrente fosse desacisado é que se aceitaria 
N 

como possivel que ele arriscasse retirar da estaçao 618 sacos 

de café, de preço elevado no auge da valorisação, entregando­
os aos fazendeiros e deixando os conhecimentos em mãos dos re-

metentes, maximé já endereçados á ~arboza do 1~ra1 . 

- 40 -

~ela sua declaração o recorrente confirma que os 618 

sacos de café voltaram á estação ncs dias 3 e 4, de maneira que 
éele proprio que fortalece e robustece os depoimentos de Rris­
tides 1~ ogueira e CJlodomiro Lacerda . 

Quando se aceite mesmo a defeza que o recorrente pro­

curou fazer do seu áto , como tendo recebido o café e os remeti­

do de novo ás fazendas , porque não devesse deixa- lo na plata­

forma da estação, af está a prova evidente da sua falta grave, 

porque teria agido com disidia no cumprimento de seus deveres 

e arriscado a estrada de ferro a responder pelos 618 sacos de 

café. 

O maior argumento contra o recorrente está no fáto 

se@1inte: sendo ele demitido do catgo em 9 de J ovembro de 1929 

\fls . 52) nada reclamou e não interpoz recurso desse áto , pois 
N N 

sendo agente da estaçao e associado da caixa nao podia ignorar 



que a lei 5. lu9 , de 2u de Dezembro de 1926, garantia o direito 
de efetiVidade no cargo a todos os ferrOV1ar1os com mais de lu 

anos de serViço ,s6 Vindo interpôr o recurso em 21 de mo de 
de 1932, isto é, 2 anos e 6 mezes ap6s a demissão . 

u recorrente nada provou contra o inquer i to, apenas 

juntou atest~dosde su bo condut • A estr da n~ tacou a 
sua honestidade nem dos autos consta que ele tivesse tirado lu-

cro com o áto de ®e é acusado . u que o recorrente í'ez foi uma 

facilid de , u falta de atenção no c pr1mento do seu dever, 

porque por aí'eiçâo a tonio ualll & .Lrmão usou de wna simula­

ção , dando como despachado café que lhe não fora entreb~e . 
"" responsabilidade do recorrente nao advem de desonestidade , mas 

sim tnáu cumprimento, de disidia e facilidade no exercicio de suas 

funções , nos tennos do art . 69 , <i 1° , letra d do r<.egulamento 

aprovado pelo Dec . 17 . 941, de 11 de uutubro de 1927 . 
' Opino para q1e se negue provimento ao recurso, f i-

cando salvo ao recorrente embargar a decisão e provar a falsi-
,.. 

dade do inquerito e si provar que as suas decl raçoes foram 
N 

feitas sob coaçao . 
Hlo, 9jje De~ro)e 1933. 

' -~~~-/~ Uu<A. 
Procurador uer 

~B/ 

( 
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DEPARTAMENTO ESTADUAL DO TRABALHO 
--·----- -

São Paulo, 18 de . Ro.:v..~ :rril;.r~.9 ........ .. .. .. de .... ... J933 

co LHO . L DO TR BALHO 
DF- 4.112 ( 

Ilm2 Sr . Dr. Oswaldo Soares 

D. Diretor da Secret ia do CONSELHO ~ACI ONAL DO TRABALH~ 

RIO DE JANEIRO 

Acuso o recebimento de vosso o icio n° 

DF- 2-2235 , de 25 de Outubro p . p. 

Relativamente ao processo do Sr. BRAU­

LINO NOGUEJRA tenho a comunicar-vos que esta Delegacia tem 

providenciado, fazendo-o ciente do andamento do seu caso nes­

se Conselho, conforme oficios recebidos. 

O referido operario foi pessoalmente 

ao Conselho Nacional do Trabalho tratar de seu processo, ten-

do nomeado seu bastante procurador o Dr . Mario Zeferino Bar­

roso, residente á rua ruguayana, ng 131, nessa cidade . 

Comunicou-nos ele ser a sua r esidencia 

na Estq.ção distrito de Guará, município e comarca 

de Ituverara- Linha Mogyana, para onde poderá ser enviada 

qualquer correspondencia. 

Aproveito a oportunidade para reiterar-

vos os meus protestos de elevada estima e distint· considera-

-çao. 

MM-161 

Delegado Especial do_M1nisterio 
em Sao Paul o . 

lho 

\?l \Ir 
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_I_N_F_O_R_M_A_Q_l_O_ 

Proc , nº 2-5418/ 32 . 

S:R/MS. 

O DE ART~NTO ESTADUAL DO TRABALHO, do oficio nQ 

2-2235, de 25 de outubro preterito , pelo documento de fls. 

108, comunica haver cientificado o intP. ressado do andamento 

do presente processo, neste Conselho, bem como ter o mesmo 

vindo a este Instituto tratar de seu caso , instaurando seu 

bastante Procurador Mario Zefe rino Barroso, como faz certo o 

documento de fls . 13. 

Finalizando, informa o referido Departamento residir 

o reclamante na Estação de Bacurí , distrito de Guará, munici ­

pio e comarca de rtuverara - Linha Mogiana. 

Havendo a Procurador~a Geral , como se vê de f ls . 105 

a 107, dado parece r final sobre o assunto, proponho volte o p~ 

sente processo á Secretaria , afim de ser distribuido ao Rela­

tor designado. 

Bio de Janeiro , 28 de dezembro de 1933. 

' 





C. N. T. • 2õ 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Mlalalerlo do Trabalho, l:' • 5418/32 
Jadaslria e Commerdo 

..... ~.~.~ ..... Secção 

JBS/~ 

:oi 

·-

ACCORDÃO 

199.4; ............ . 

Vistos e relatados os autos do processo em que 

BraUlino regueira reclama contra o acto da Companhia ~ ogyana de 

tr· .... dç.s de Ferro que o demi ttiu o car o ue occu · va: 

considerando que a de issão do r.c1run~1te e eu 

em consequencia do in uerito · dministrativo centre:. elle instc..urado, 

afim de apurar a enuncia e ue Braulino Ioe,ueir· forneci conheci­

mentos de des achoc de café , ue eram entregues aos interessados _n­

tes de receber a merca oria escriptç, nesses con11ecirnentos ; 

considerc.ndo ue es a accusaçt:o ficou rovada no 

1nquerito con~tante este processo , conforme se verifica do proprio 

depoi ento do accusado que se encontra .~ fls . 19, no qual, sem ne­

tr o facto a elle 1mput do , procura apenas justif1c· 1-a; 

Considerando que na def s~ a resenta u ~lJ 48) 

o reclamante , por seu advogado, diz q e 
,., 

s declaraçoes pr stadas 
... 

por elle no inquerito fOlam feitas sob coaçao ; .nas , 

consider~ ndo ue essa allegc.ção n:" o es:. t prov da 

nos utos or em ap~eço ; 

Considerando, finalmente, que c f lta ttr1bu1da ao 

recorrente est ca itulad n~ lettr d, 1° do art . 69 do reP-Ul· -

menta 17.941, le 11 de Outubro de 1927, entê.~.o e 1 vigor; 

Resolvem os m mbros do Con..::elho a.cional do mrabal110 

negar prov1t1Wnto ao recurso de BraU11no Nogueira fie ndo salvo o.o 

e do 

ela to r 

Procur .dor ral 



1-1.306 

r . 5418/32 

/E 
21 ~etembro 

nr . D1r ctor d companhiA o n~ e 'str~ ~ e 

Fer ro 

1emetto-vos ,pnrA os !1ns de 1re1to , cop1 
N .., o· ccor .opor rico por .ste c nGelho , e ses~ o de 3 

e u ... 1o do corrente ·nno , no!3 nut s o processo ern oue 

BI Ul1no No e1r reclH'1i contrn o . cto css co · o nhi.A 

ou o em1tt1u do c~rRo oue occup. VR . 

tíirector d:~ 

4 





~!>-tolHIA fl1oG 
o~ ~ 

() v('> DE C)-... ~.., 
GUNJELHO l'JAGJOr 
~ ' .,.__ , 

ESTRADAS DE FERRO .__.......:::::.~-G!....Z. -----ESCRIPTORIO CENTRAL 

CAIX A POSTAL. N t 620 

.Em H} 

S . PAULO 

, ,I ..v 
BC.l03/ ~ ... 

Ilmo.Snr. 

SAO PAULO, 27 de Setembro de 19 34. 

Diretor da Secretaria do 
CONSELIIO NACIONAL DO TP..ABAT~HO 
Rio de Janeiro 

Acusando recebido o prezado oficio de V.S., sob n. 

1-306 e data de 21 deste m a, vimos agradecer a remesaa que, 

com o moamo, nos foi ~eita,de a6p1a do cordão proferido por 

e o Conselho nos autos do processo em que Braulino nogueira 

reclama contra o ato desta Companhia que o demitiu do cargo 

que ocupava. 

Saudaçõea. 

Lp/ 
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Recebido em 22/3/34 • 
... 

la. Secçao • 

• L.R. 

O requerente neste documento 
,.. 

solicita intormaçoes ' sobre o Processo 

n° 2-5418/32, do qual é interessado • 
... 

Nestas condiçoes, ~o presente 

documento deve ser juntado àquele Pro-
... 

cesso, o qual, no entanto, nao se en-
... 

contra nesta Secçao. 

Rio de Janeiro, 22 de Março de 

.. 
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K.N.G. 
ov bro 4 

r. Br Ul1no ogue1r • 
cu.cy - D1 tr1oto d 

ulo 

r po t vo p t1çÕe d 3 rço 4 

e lo o cor nt 1 d1r1g1 e te Co -

• sr. 1n1 tro o Tr lho In ustrl 
"'" o11c1t 1s 1nro ço obr o en-

to do proc 

to ul t 

o b~ 2-o4l 1 32, 

contr C1 • .o .- n.m 

:r cto e t r t vos dem1t ido• 

Sr. estd nt , lho, por c-
#W cord "D1 r1o 0!!1c1 1" 

r prov nto 

r 1 1<1 e1 

D1reotor ae e t r1 
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E. S. N. I 

P. que o embargante recorreu para este Egre io Conselho do 

ato da embargada que, arbitrariamente, o demitiu do cargo de che­

fe de estação, depois de 12 anos, 6 mêses e lO dias de serviços 

a éla prestados com -'~~~~-~~~~~~ 

P.- ue para tanto a embargada escurecendo a verdade, invo-

ca p inquerito FEITO NOS SEUS FRO RIOS ESCRITORIOS- E RI-

BEIRÃO !'RET - l O QUAL E A ESMA A U 

e JUI~; 

e maia, 

P.- que a embar a a em oficio a este c. Conselho ( 'lide fls. 

9) para justificar sua arbitrariedade GOU( E TÃO SO TE ALE-

Gúu) que o embargante " praticara 4toe de improbidade e que era 

avesado á pratica criminosa da emiss-o e conhecimentos de des­

pacho simulado de caf , o que o incompatibilisara com o seu ser-

viço"; 

ainda, 

P.- que nesse iquerito foram ouvidas apenas duas testemu­

nhas, uma das quais- o snr. Aristides Nogueira- N10 S IU DE RI 

EIRÃO PR~TO- quando os fatos a apurar teriam tido legar em B -

OURI· , 
Todavia, 

-!'.- que ee e honrado Conselho julgou provada a acueaçao " 

no in~erito conptante deste proceseo.aon!orme depoimento do 

acusadg", pera, afinal, negar provimento ao recurso; 

19-ft 
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mas, 

~.- que,aseim decidindo, data venia, se fundou m aa&AQr 

----~aM~o ~querito no qual deixou a embargada, por comodismo 

ou conveniencia, de ouvir testemunhas in loao, quando éla pro­

pria afirma terem participado da irregularidade imputada ao 

embargante outras pessoas de Bacurí; 

e ainda, 

P.- que o respeitavel acordam não aponta- e isto por ser 

inteiramente impossivel- outra prova, diréta ou indiréta, alem 

da suposta " declaração o acusado ", em que haja repousado suas 

razões de convicção para assim decidir; 

no entanto, 

P.- que, alem do mais, a confissão para fazer prova deve ser 

Porem, 
~ -P.- que sob coaçao moral foi suboorita a contissao de flso; 

assim, 

P.- que a coação, no sentido em que se emprega juridicamen­

te o vooabulo, " é um estado de ~piri to em que o agente ~ERDEN­

DO A ENERGIA MORAL E A ESPONTANEIDADE DO QUERER, realisa o áto 

que lhe ê exigi o(_lovis B. cit. Martinho Garcez- Nulidades doe 

.ATOS JURIDICOS); 
ora, 

P.- que afeito á diciplina, pelo respeito que lhe infundiam 

seus superiores, intimidado pela possibilidade da ser demitid~ se 
o ....tv. r tt-tt: 

desagradasse aos seus che e subscreveu o que por estes havia 

sido redigido; 

mas 1 

i.- que tal " confissão " valesse como prova, que esse simu­

lacro de inquerito bastasse para gerar a certêsa doe fatos ai ~apu-
,, 

radoe,ainda aeaim, foi arbitraria o ato da embargada, a despeito 

disso, o respcitavel acordam embargado feriu ~ireito do embar­

gante ; 

e isto porque, 

P.- que o embargante não praticou atos de improbidade e. poi~ 

não incorreu em falta grave; 
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tanto assim 

P.- que o dd. dr. ~rocurador oficiando a fls. 

~ não haver ~ROVA de dOlo e não estar caracterisada a intenção 

fraudulenta" por parte do embargante; 

a, 

P.- ~ue s. Exa. disso convicto, contrariamente aos motivos 

a-presentados pela embargada, é de parecer que o embergante"pr!. 

tioou uma facilidade no exeroicio das suas funçÕes, foi desidioso~ --
tão eomen te; 

a emais, 

P.- que nos termos da letra c) do dect. 20.465, art. 54, 

a deeidia para que constitua falta gravo deve ser 

dizer repetida, frequente; 

por-conseguinte, 

P.- que 'facilidade ou desidia", não se tendo verificado 

ease requisito exigido por lei, por ai ao não a~toriea a demis­

são de um funcionario com mais de dez anos de serviço, portador 

de uma fê de of~cio que se pode ,denominar ~o.~aa, como inegavel­

mente é a exibida pelo embargante; 

finalmente, 

P.- que o embargante não recorreu antes para este E. Conse-

lho porque como exp6s em suas razÕes a fls. o recurso da sua de-., 
/ 

missão deveria ser interpoato pela embargada na conformidade do 

art. 43 do dect. 5109 de 20 de dez. de 1926, e ainda porque esta 

lhe negara fornecer certidÕes indiepensaveia á sua defesat tls.l); 

em conclusão, 

P.- quo as razões oferecidas pelo embargante a fls., que 

deste~ ficam fazendo parte integrante, em incisiva argumentação 

pulverisa o ~ to da embargada como doa maia arbitrarioe da que ha 

conhecimento, e este honrado Oonselho , examinando maia detidamen-

te os fatos certamente reformará a decisão embarga a para determi-
J 

n.ar a reintegração do embargE<.nte e o pagamento dos vencimentos 

que deixou de receber desde quando foi suspenso das f ções de 

chefe da estação de Bacur1, como neoeesaria reparação e inteira 



l.J 
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E i. SNR. DR. PRESIDE TE D C NSELHO ACIONAL DO TRAB H 

' 

T 
+ f-/-1 

'/< 

~ -c;::;_ ~ JJ~~. 
I /t dt .#-r~ lr- 41f'~ 

~411 A,~ k ~ - '-':" V?r~ 
a.-.·~-

Diz BRAULINO NOGUEI ,nos autos do 

L O 

-M:.::.s.L:l.....w. 1). ~.2, que , tendo legi timoe emb rgos a 

op6r ao v. acordam desse Conselho que negou provimento ao 

recurso interposto pelo supte., vem requerer a v. Ext. lhe 

mande dar vista úos autos. 

E. deferimento 

Rio de Janeiro, 





B cebi o m 

la. ecç~.-
29/1 I 4. 

. . . 
presentes documen· 

to o ser junta os ao P. 541 /32, 

encontr em poder do ' nc-

Nunes Galvão para juntada e 

~io, 3 de Novem ro P 34 

ux. de 1 

"·: . 
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I o 

Consel o 1 c on no ba 1o, por accor-

d-o d fls. 1 1, reso eu ne ~r provimento R 

f ls1dade uelo Gr. rau ino :rogueira contr a Ci • !ogy­

nn de ~strAdne de ~.rro, facu tqn o- he , porem, provar 

falsidade de qu contrA el e se g • 

:r.. d o e con rt n o, :porem, com e e. ceei ão , 

' me ma oppoz o rec em r o de fl • ~o/213, 

eu ast nte procur r. 

Tr tRndo-ae e rgos que or 

o po t o , p o ho a utorid1de eupõrior e r ~icie a 

presa r a, pa a ue eat , e1trn d pr. 

ffere a ua zÕ B defaza, de accordo com a 

est~belecida , salvo melhor 

/f 1 
p, "~ C <"{'. ,~ ra o ,c(, .L. ,(:, ,/.,-;-Ct<' 0 ~ 

(...((!U~c trl~ c5> L<-< ct ~ '"~ • • f'?ca C (""t'0.~t _..;;.. __ , 

odif C~1--rt1~ /1 /" 

lo:;.~('('~ o ( ('('/('u(F'<~{"c. v~d'<.l 

s, 
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1-1.724 

P. 5418/32 
17 Dezembro 4 

KE 

nr. Dlrector R 01~. Mo~nn~ de Estr~ s de Ferro 

s. o.ulo . 

HAvendo o r. Br~Ul1no Nogue1r1 emonrga o o ac-

"' cord o proferido pelo co elho N c1on, ... l tio "l'reb lho, em ses-
"' . sao ae 3 o Mn1o o corrente t nno, ronett1 o por oop1 a 

essn ' 1reotor1 co o oi'flc o no 1-1306, e 21 e Setembro 

ultimo, co mun1co-vo , e or e1 do J r •. Pres1 ente, aue ten-

des o pr, zo 10 i H· , contndos ore eb1mento este, p~m 

u1~erdes sobre os s o!terec do P~1o supplicante. 





~~~~\-\IA MOG~ 
c.P u<êl DE GX.o ~ 
ESTRADAS DE FERRO 

.. -- ·-
ESC R IPTORIO CENTRAL. 

Im~ugnando oa embarg~s 
CAIXA POSTA,L Ni 520 

BRAULINO NOGUEIRA, Embargante, 

COMPANHIA .... MO...,G-..IA---..NA-.12,! ESTRADAS ]! FERRO. 

S . PAULO 

' 
Embargada, o seguinte que, s.c. Prav rá :-

li} - ~ue aa embargas oferecidos art~culam mataria velha, 
3' amplamente discutida e. suficientemente prov. ada, na qu 1 se 

baseou o respeitavel Acordão de ' de Maio de 19'4• aon~irmatario 
da demissão do Embargante, Aoordão esse que, pelos aeua jur1d1-
cos e moralisadoree fundamentos deve ser mantido. Com efeito, 

28) -que o Embargante apresenta, para fUndamento desses em­
bargos, a alegação (mera alegação), notoriamente 1nver1d1ca, de 
haver sofrido coacção moral doe seua superiores, na @aaa1~ em 
que foi chamado a deper sobre a falta grave OGmetida, aoacç!o 
essa consi tente, como contradicta.riam.ente assevera nos artigos 
9i e 10i, no fato de e star 

ora, 

"intimidado pela possib~l~dade de ser demitido, 
. se desagradasse aos seus o~etes.~············" 

'i) - Que o temor, confessado pelo Embargante, de ser de­
m~t~d.o nlio provinha, oomo é obvio, de qual que r ooa.oção da parte 
doe encarregados do inquerito, mas da oonv1~ção em que estava 
o d~unciado de haver praticado uma falta grave que e1 • mesmo, 
sabia ser de extensas e serias oonsequenoias. Al~áa, 

4a l - Q.u.e não. é esse estado de e sp~ri to, peculiar a todo 
e qualquer de11nquente, mesmo de crimes comuns, qae oaracterisa 
a coac~o, capaz de viciar uma oontiasão : a ooaaçao moral em 
que obargante, talvez, se en~ontrasse originava-se, não de 
uma vio1 noia moral ou de constrangimento a ele imposto pela 
OPmiBsão de inquerito, mas, talvez, da sua propria ~nsoienoia, 
que lhe reprovava o ato orim~~so, de emissão ~raudulenta de 
conhecimentos que em má hora praticára. Por outro lado, 

52) - ~ue não houve, nem isaQ se depreende de qualquer áto 
ou termo do processo, qualquer pratica que, de longe, pudesse 
significar uma coaação moral para o Em~argante : os mambroe da 
comisslo eram runcionarioa graduados e ao1egas do denunciado, 
que agiram, nesse processo, com a mesma corre~ o oom que ttm a­
gi o em tantos outros : llem o Embargante. alias, cita um fáto 
ou refére um áto,qualquer, desses membras que pudesse significar 
ooaoçl1o. 

llém disao, 

6a) -~e a coacção, p8%a viciar um áto, em face, mesmo, 
do Codigo a~v11, deveria ser grave e fundada (Clovis Bevilaqua 
-comenta ao art.. 98) • capaz de oausar um dano 1.m1nente e igual, 
pelo mena , ao do áto extorquido : e as oir~nstancias em que o 
Embargante prodnz~a as suas deolax89Dea estão a atestar que elas 
!IIDram livremente prestadas, oo.nfirmando, aliás, as. o1rounatano1aa 
de fáto apuradas pela com1saão e t~bem constantes do inquerito. 

78) - Q,u.e é ingenua a alegação 'de ~ue o Embargante não agi.u 
com d61o na emissão fraudulenta doe oo.nheo1mentos da sua estação: 
o ato abusivo do Embargante, emitindo oonheoimentoe de café e en­
tragando-na a uma firma que negociou esses papeis, deles auferin­
do lucros avultados, oontém o dólo na sua propria pratica ( ex re --. ',, 

• I 

/~~/~~~~~0 111 
-----~~~----~~~-~~- ~~~ 
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ESCRIPTORIO CENTRAL 

CAIXA POSTAL N9 620 

S . PAULO 

• 

!R11) : o Embargante sabia, E NlO PODIA IGNORAR, que praticava um 
to, ne sa emissão, quer vtease e1a ser descoberta, quer con­

tinuasse ignorada, COMO OUTRAS QUE PRATICOU, anterio~entea, e que 
foram denunciadas á administração da ~bargada. Maia ainda, 

82} Que a apuração da falta grave foi :feita na propria eata­
çao' de Baour1, cujos armazena o fiscal do Trafego examinou, ali 
verifioanao o fundamento da denuncia recebida : aliás, apurada es­
sa falta ae oafé nos armazena e a disconrdancia entre a numero de 
sacas depoa~tadas e o doe oonheoimentoe emitidos - estava feita a 
prova documental da fraude, podenao-se dispensar a testemunha1, 
meramente cantirm~oria daquela. Assim, 

98} -Que, em seu aonjunota, são frageis e contraa1torias as 
a1egações ao Embargante, contrarias á prova constante do prooeaeo 
e á propria evidencia doa fátos : não paaaanao, aliás, de evasi­
vas, agora arquitetadas, para dissimular a gravidade da fa1aifi­
caçaa por ele cometida. Assim, 

108) -Que aevrem ser rege.itadoa os e!Dlbargos e confirmado o 
Aoordão anterior, que decidiu inspirado na Moral e ~a 

.... 
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CN/E 

'"r. Dirce to r d~ orno nh1 o YA e · .st~d~s de Ferro 

""'e i ter o o o !leio l-401• de 7 de ~~rço u1 ti­

o, sol1e1to-vos P" v1 1 e1· s no s. t1 o de serem apre..,en dos 

st Seer~Jt om a poss1ve urgene1a, os neeess rios .Jcl·-

r eei;· t. .. nt s 1 o d ueel· r ações ecls errovl , eonot n te 

ls. 128/ ·o p oc~s ·o m oue Br. Ul1no 1Jo 'e1 cont 

e F :crov1 , e o e o reel a te pr. ti c ou :1ctol.l I}Ue con t1 tuem 

! l t· e lem do alle .., do no 1nnuer1 to Ad ,1n1str .tl vo · o 

r spandeu. 

Frrinc!sco de 'nü!A w ts n 
rro 1 . .o '1 cnao do ir etor Ger. 
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JUNTAD 

Junto aos presentes autos, nesta data , 

as declarações apre~entatlas ·pela Companhia 

Mogyana de Estradas de Ferro. 

ln. Secção, 18 de falo 



~f>-.~r\IA /'vfoG~ 
cP~ c;0 o E G):., ~ 
ESTRADAS DE FERRO 

,.. -. --
ESCRIPTORIO CENTRAL 

CAIXA POSTAL Nll 620 São Paulo, 21 de Março de ~9''· 
S . PAULO 

E.C.l0'5/ o~~~ 

Bxm. Sn:r. 
Presidente do 
Conselho Nao1ona1 do Trabalho 
RIO DE J.ll'miRO.-

Em re po.ata ao ofioio na 1-401, expedido pel Secreta­
ria desse aon alho, no P. 5.418/,2, em 1 de rqo corrente. na 
qual e reclamam,desta Companhia, os neoesaarios eaolareo1mentos 
a respeito das ~eclara*õea constantes da 1mpugnaga.o qué apreaen­
támos ao embargõs de raulino Nogueira, temos a expCr o seguin-
te: . · . 

nos o o:t:ioio de U/8/1.9"J2 (KC 94/452), que acompa­
nhou as. oopiaa de todas as pe"as a<? prooesao adm1n1strativo,1na­
taurado para apurar as faltas graves do ex-ohefe de Baouri,deixa 

os bem claro que, pelas investigações feitas pelo fisoal do Trã 
fego, lago após as denuncias recebidas sobre e sas faltas, aver! 
gu u-se 

" ••• que o Chefe (isto é, o ora Embargante) ERA DADO A 
ESSA PRATIOA IRREGU~ E CRIMINOSA DE EMISSIO FRAUDULENTA DE CO­
NHECIMENTOS, pelas relações ~ue mantinha oom oa negooiantea 1n­
t re sados na s~a expediq!o ••• " 

Essa mesma deolaraQio ou mais, prec-isamente, essa nos­
sa 1mputaçft.o, baseada nas peças do processo e nas. 1nformaç~e 
a resentadaa ao Trafego a confirmadas pela apuraqlo do delito. 
ro~am por e ta companhia reproduzidas nas embargns, para elh~ 
aoentuar q se tratava de uma falta grave praticada por um cha­
ta de estação que era reo~d1vo na sua prat1oa. 

mao pod1amos dar prova document~ dessa pratica ante­
rior reiterada. Se ~ouve semos apurado, antes, que o Recorren­
te prat1oára outras emiaaõee huaivaa de oonheoimento, teri~oa 

dotado, antes, a medidas esolareoedoraa e repressiva que, só 
em ~ins de setembro de 1929.pudemoa adotar. 

Os outros atos pratio dos pelo Reoorranta, que consti­
tuem falta grave, e feraridoa em nossa ultima 1mpugnaqlo aos seus 

mbargo , nAo Ao atos diver oa da ta1 1~1oaçAo por ele pratica­
da, mas o atos 1dent1ooa, atos ~a1s,de em1esão fraudulenta 
de oonheeim.entos de café, apenas com.et!doe antes dos atos dea­
oobertos provados no 1nquer1to. 

Desses outros atos não poderiamos dar prova, porquanto 
não ~e1xaram e1ea vest1gio na eaorituraçAo da eataça.o: bastava 
que os oompradoree de oat', nvo~v1doa na trapa~a. tivessem adqui­
rido, com o dinheiro doa oonheoim.entoa, a café neoeasar1o para 
oomp1etar os despachos e entregassem esse catá 6 eataça.o, para 
~ue tais veatig1oa desaparecessem, de todo. 

~~rJ· 



ESCR IPTORIO CENTRAL. 

CAIXA POSTAL NV 620 - 2 -
S . PAULO 

O mecanismo do de paohoa deve er. J~. ~am111ar ea-
e Conse1ho para que precisemos acentuar, novamente, a fórma da 

pratica dessas !!:_!tas grav1ss1mas, que aa.o verdadeiros e :tel.iona-
..9...• 

Oon 1atiam eles n1 to : o Chete, de conluio oom um oom­
r dor de ca~é. ou negociante (ás vezes com v rios) emiti -· o 

conhecimento, ou uma serie de conhecimento,,SEM RECEBER OCA • 
e ntregava o conhecimentos, assim fraudulentamente Gr,an1sados, 

a seus oumpilces. Estes iam adquirir o carê neoesear o ao !e 
acho, depois de venderem, ou "financiarem", como era o termo, õ 

catá. 

se Companhia surpre ndia a trapaqa, antes da entrega 
do aa~é (e toi o caso de Bacur1), por denuncia de 'terceiros ou 
por desoon~ianqaa, averiguava ampla nte a falta grav ; a chega­
va depois da entrega do oaté, nada podia apur r. 

A stm, quanto ao ponto que toi obJéto do ot1o1o ora r s­
pandido, pedtmoa que o Dr. Procurador Geral desse honrado Conse­
lho releia e nosa~ comunicação em prinoip~o mencionada, e, dessa 
1e1tura,ver1f~oara , que o item 72 ·apenas se limitou a reproduzir 
o que f&ra 1n~o1almente alegado e oonsta do prooeB o. 

Aguardamos. serenamente, a decisão. que será a d re3ei­
ç o desses embargos, na fórma já r~querida. 

Saudaç~e • 

Pr sidente da Diretoria. 

PL/LP 



A companhia ogyana de st 

o á soliticação do officio desta ecretar.ia (fls . 132 , 

"' pr es nt escla ecimcntos a r spe1to d s ec1ar ·oes daquel-
la ferrovia constant es á !ls . 128 e 129 de·( e auto , de que 
o reclamant L:: praticou actos que const1 tuem fal t gr ve alem 

do alle o no inquerito admini strat ivo a que re o deu . 

Cumpri a , ssim, a d111genc1a r equerida pela ou­
ta Procura, orla eral á r ~ 131, passo estes autos ás mãos 
do Snr . 

• 

Director aesta ~ec~ão , para os fins con ~nie nt es . 

Retardado devido ao accumulo de serviço a rneu cargoç? 

!-I: 
19 5 a . Secç~ ~ 18 d~Ja.io 

f)#!JIIi/1 pt,/dl ;Q; '1/1 I 

1• Off i cial 

A' cons /deração do Snr. Direclor Geral 

·~ ,:;:,~:.:~~: ~e~::f 
_ ....... /4,dtno dk ~~-- ,. 

Director -dr:1; -Secção 

V-Ao Snr. <])r. Procura r Ge .cc.l 

ordem do Exmo. S r. !Presidente • 

. Em c2i 'p )h7~----·___a 1B8 -

o r 

f'tc . na J::c .tm. .ff-Ff.~F 
, 



Ao r. 

JUNT 

Nesta data, junto aos presentes autos um 

to de Braulino Nogueira, protocollado sob o R 

.. 



I 

ecebido na ta ecção em J 1-6 -3 j"'. 



' 



i.l OR AÇÃO 

Br aulino 1 o ·ueira no aocu.mento ele fls . 13R, solic .­

ta lhe seja concedido Vista do presente recesso para dizer s bre 
) 

a diligencia uromovida pela l rocuradoria Lreral
1
r1osterior ente aos 

embargos oi'ferecidos ao accorclão ce fls . 111. 
; -lessa conformidade , passo este recesso as maos 

so r . Director desta ..:>e cçaõ , propondo que se faculte 

mes 10 ao iDteress·do , nesta ~ecretaria , pelo prazo d 

l;;;t/;t;/)o~e 
l~ Off1cial . 

1'! Secçã 

~~-~~f 
~ ~ .. ~&::;-, 

~ 7 ó1.... ,!, 44.. 4Y .fÍ' 

~~~ 
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EGBEGIO CO 

o resultado da ~ela procuradoria 

desse Conselho mais robusta torna a Drova o pouco escrupulo com 

ue de conduz e sempre se conduziu a Embargada nas demissões ~a 

seus funcionarias • . 

Por motivos inconfessaveis essa DOderosa empresa, acu­

sa, calunía, exonera sob a alegações de faltas graves que jamais 

foram cometidas, funcionariÇ>s com mais de dez anos de serviço, 

urdindo, para tanto, "inqueritos• processados á sua moda e segun­

do as suas conveniencias, nos uaes figuram como testemunhas só­

mente gente suar no caso um parente e amigo intimo do denuncian­

te, do mesmo Barbosa Franco do Amaral , que para receber a vultuo­

sa multa de 160:000$000, teria pratic do toda sorte de falcatruas , 
, 

ale~ de lançar, como lançou , na miseria um chefe de familia , um 

trabalhador honesto, um funcionaria zeloso (V. ré de oficio ás 

fls . ) ; do que é caJt8.Z Barbosa Franco do ~ral, não obstao-
, 

te ja ser do domínio DUblico, lembramos de passagem a tentativa 

de homicidio de que roi vitima um seu tio-Decio Franco do .Amaral­

na fazenda "Terra Roxa" em Viradouro, são Paulo, ~qual é êle 

a~ontado como coautor. 

Na especie, da demissão do Embarg· te~ dependia para 

esse comissario de café- o denunciante- o recebimento de Rs •• . 
160:000$000! 

Eis como se forjou o "inquerito" contra o Embargante .... 



' 

, I 

Embar{?Fl da alega a.s fls. 135, e desde o inicio nada 

mais fez que ale8ações sem produzir qualquer prova, quer ma• 

t erial çtuer testemunhal ... çtue a imputação feita ao embargante 

é "baseada nas peças do processo e nas informações apresenta­

das (por Barbosa Franco do Amaral) ao inspetôr do Trafego•. 

Q.uais essas peçaa _? 

Onde a prova de que o Embargante "era dado a essa Era­

tica irregular e criminosa de emissão fraudulenta de conheci• 
. . . ... ... .: ... 

mentes", como tenerariamente · assevera a Embargada? 

Excedendo-se em ousadas e contraditorias ·arirmati-
, 

vas a. Embargada "esclarece", ainda, as fls. 135, q_ue chegou a 

essa conclusão "pe1as relações que mantinha o Embargante com os 

negociantes interessados 'nà -sua -eiPedição"(de cotihêéimêntÕs)~ -. 

Dignissimos conselheiros, indagamos novamente: 

Onde a prova de que o Embargante \ mantinha as , rela-

· ções referidas pela Embargada? 

Se .realmente tais rélações existiam, por~ue agora 

quando esse Conselho facultou á Embargada traz.er ]?ara os au't" 

tos prova~ de fatos que constituíssem faltas graves cometidas 

pel~ Embargante
1

não foi exibida essa prova, circunstancial,~ 
' certo, mas que podia J?esar em favor de tal, afirmativa f eita 

:pela Embargada. 
' Porquê, como tudo mais. que contra o Embaré'j3.nte FOI 

ALLEGADO, é falso! não :passa de indecorosa mentira! 

Nesses esclarecimentos como em todo pro·cessado se 

:patenteia desde logo a :precii>i ta; ão com q,ue agiu a emoorgada 

demitindo um funcionario com mais de 10 anos de serviço, fun-

dada em méras ;BBESUNÇOES. 
, 

Discute-se mataria de direito, e e ~or isso meamo 

o~ortuno repetir aqui o que antes ficou dito nas razões de 

fl.s. : E' SABIDO EM DIREITO ORIMINAL,t.ISTO ÉSTÁ NA CONCI-



- 2 -

CON.CIENCIA JURIDICA DOS HOMENS DE DrrELIGENCIA E PROBIDADE , UE 

A FRAUDE NÃO SE INFERE, N!O SE DEDUZ, MAS .JE POSITIVA PO FÁTOS 

CONCRErOS, E A MÁ :E't , O :00m - SEU ELEMENrO GERADOR - NXO SE PRE­

SUME, NXO SE PRESUPOE, NXO SE .CONJ"lfCTURA, 4AS SE PATENTEIA, SE 

EXTERNA E SE DENUNCIA ~OR ATOS MANIFESTOS, INEQUIVOCOS" . 
, 

Insiste a Embargada que o Embargante •era dado a pra-

tica anterior e reiterada de emissão de conhecimentos de caré•, 

e,a seguir, ela mesma, apropria Embargada confessa não dispôr 

de elementos para provar a imputação feita ao acusado~ 
, 

Sera porventura permitido acusar-se alguem de uma ral-

ta,e mormente de uma ral~a grave,sem que taes acusações sejam a­

poiadas em provas certas e decisivas 1 

E, no caso, devem ser admitidas como verdadeiras as 

imputações assim feitas - desacomrnanhadas de provas - para se 

dar como valida a exoneração de um funcionaria com a ré de cri­

cio ele que é portador o Emba:rgante, f'uncionario com mais de 10 
~ . . 

anos de serviços prestados á Embar~tia 1 

Não : 

Ademais, se resu~taram negativas as sindicancias, as 

averiguações procedidas pela Embargada , tanto que, no momento 
r 

oportuno, bem como nesta rase do processo não trouxe ela para ser 

apreciada por Vs . Excias . a :prova da conduta :por Eml:argante a 
{ 

respeito do"véso de fornecer conhecimentos em conriança para aufe-
, . 

fir vantagemT de pe estão os documentos com que se instruiram as . 
razões de fls . - declarações expressas , devidamente autentica-

, 
das, do Prefeito de Guara e do Dr. DeleB3- cio de Policia da mesma 
- t • 

cidade , da qual Bacurí é um bairro - Drs . José Juny_ueira Meira-

las e Oppio Moreira Prates (fls . ) . 

Os fátos imputados ao Embargante, a serem verdadeiros 

constituiam crime previsto no Cod . Penal; 
, 

tanto ~uanto nos a Em-



bargada é conhecedora disso. Nestas condições competia tam­

bem á Policia apura-los, e o Dr. Delegado de Policia, a ~uem 
' competia deles tomar conhecimento, por ceFto não forneceria 

' como forneceu o atestado de fls. se alguma suspeita pairas-

se contra o procedimento do Embargante. 

A Embargada finalisa a resposta á promoção de fls. 

131 chamando a atenção da procuradoria para a comunicação e 

inquerito, um e outro de sua esclusiva autoria, e para fazer 

valer o áto arbitraria de que foi vítima o embargante; não e-
' 

- numera,nessa peça
1 

nem de leve aponta, a prova em que baseia a 

imputação feita ao seu ex-funcionario • 

.LJor outro lado, não tendo a em bar~ da quando lhe 

coill];>etia fazer - lÓgo apÓs o "inquer ito• or éla e para éla 

instaurado,e antes de efetivar a demissão do embargante 

-recorrido para esse E. Conselho, como éra obrigatorio pelo 
' art. 43 do decreto 5.109 de 2G-12•926, para que por este fos-

se autorisada a demissão, ainda mesmo que o Embargante houves­

se incorrido em falta havia esta de ser apreciada de confor­

midade com o art. 54 do decreto 20.465 de 1~ de outubro de 

1931. Indispensavel era, portanto, a demonstração, a prova 

ineludivel de falta grave. No caso, falta que houvesse co­

metido o Embargante seria, quando muito leve, e, assim mesmo, 
' , 

justificada, o que não autorisava a demissão, isto e, a ~ 
' . 

maxima, a mais grave . Não tendo a embargada prodl1zid.o ::pro­

'va alguma da alegada FALTA GRAVE, admitindo-sã q_ue as suas 

alegações levassem a duvida ~o espirito dos E. Julgadores i 
, 
era de se optar, "na dUvida, pelo sentido mais brando, suave, 

humano". 

Dar-se a um simulacro ele inquerito, como pretende 

a Embargada, "inquerito" inteiramente destruido pelos escla· 



cimentos de fls. 135, "inqueritow em que. foi cerceada a defesa 
'' • I ' do acusado, re~etimos,dar-se a um inquerito assim feito valida-

de para autorisar a demissão do Embargante, im~orta em vio• 

lação ~Constituição Federal que assegurava,e ainda assegura a 

Constitui9ão vigente. •a mais am~la defesa dos acusados", bem 

como a retroatividade das leis ~enais quando beneficiarem os mes-

mos. 

A reforma da decisão embargada, na forma dos embargos 

de fls. e razões de fls. , será de inteira 



A' co. ~> 'd:Jra;i7n do Snr. Directo'r Geral 

di C<t!a.ndo fknv a ~~ "'~.~~ r· 
I .. ) i"<" , ··.· ./~(J .~~~'r;-HJ:J .r 
......... hCcoc:tvl tJ a0<-ucc-~ ~cú.a._' 

. ,.... . . 
Directo1· da li! Secção 
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Mlnlstarlo do Trabalho, 
lndustria e Commerclo 

'e çâo 

C. : . T • 2ó 

__ CONSELHO NACIONAL D I:?~ ~ABAl- H º----JPJA~' 
Proc. 5.418/932. A C C O R O Á O -~ 

Ag/~SBF . 

19 ... 35 .•...... 

Vistos e relatados os autos do processo em que 

é e.nbar ante - Br· ulino IJogueir e embar da - companhia I o-

gyana de ~strud~s de Ferro . 

considerm1do que est 
,., 

conselho , por decisuo de 3 de 

liaio de 1934 - accordão publicado no Dlario O ficial de 17 d 

Setembro sem,tinte - negou 1,rov1mento á reclamação offerecida 

pelo embaroante , em virtude de ter ficado prov do no inqueri-

to administrativo contra elle instaurado a falta grave que lhe 

foi attribuida e capitulada no ~ rt . 69 , 1 ~ , letra .!! , do Regu­

lanento apJrovado pelo ec . n~ 17 . 941 , de 11 de outubro de 1927, 
... 

entG.O em vigOr ; 

... 
Considerando que a esoa d~.-cisao oppoz o recl· nante os 

embcrgos de fls . 120 usgue 123 ; 

considerando , prel i.'llinarHente, lfUe os emb rgos foram 

apres ntados f6ra do pr zo regult..mentar - applica tdo-s , re tlo­

ctivarnent , o razo de 60 dias de L_.ue tr· ta o Dec . n~ 24. 784, 
N N 

art . 4, 9 ~, e nao o de 30 diaL , vigent na data do accordao 

embargado - Jois , o .nesmo foi publicado no Di::...rio Officiç:l de 17 

a Setembro de 1934, ao passo que os embargos Leram ntrad no 

Protocollo Geral dest ~ecretaria a 17 de Novembro se@tinte , is­

to é , um dia a. pós o ten11ino do prP w legal; 

Resolvem os m mbros do conselho N· cional do Traba 



,.. ,.., 
lho , reunidos m sessao plena, nü.o conhecer dos embargos . 

Rio de Janeiro , 7 e Novembro de 1935. 

Presidente 

Rel tor 

FU1 pre sente~, ocur dor lrer·l . 

ublicado no 1ar1o O!f1c1al • ..-~, 1 -rJ_, ..P ..--! .... ~ ... -r-SJ 1 ""r~-:.-
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~p.NHIA fl.foG 

o'"" ':tt (; ·~ o.> DE G)-... ~ I 

ESTRADAS DE FERRO 

• • 

ESC R IPTORIO CENTRAL 

C"IXA PO S T"L N! 620 

S . PAULO 

o. toa; dto ~ 

BIO PAULO, 9 da Janeiro 

-~ --
~o reoebldo o presa o otloio a. 

1.•1.62 • clat 31 de DeaeJib:ro u.l~t.o. Yiaoe eo•~ a re-
qa.e, 0011 o .,, noa f'oi f'eita, te oópJ;a do aoorUo pro-

or ae •lho. noa autos 4o proa •• q~• é • bar-
te ra iDo eira e embargada ••ta Oo ia. 

udaqllea. 

• 

.. 
• 

• 



2R Official Maria Alcin 

junt ao processo 

presente ocument • 

25 

No impedimento 

I 

Official 

Secçã. 

• • 

• 

•• 

lit I 

. ' 

• 

• 

• 



C ia. r ,og1ana. de · stradas de Ferro vern agradecer 

a remessa do. copia do a.ccordão proferido pelo Egr g1o conselho 
aci 1 do Trabalho, em sessão e 7 de Novembro de 1935, nos 

auto do processo em que Braulino Nogueira reclama contra a sua 
,.. 

demissao daquella ferrovia. 

E tando solucionado o assumpto e que tratam os 

presentes autos, proponho o seu archivamento, salvo melhor juizo 
... 

da autoridade superior, cujas maos passo es te processo . 

OJJ . Ri~/) 2~ de ~~neiro .}~ ],9}6 
"/(Â)(M{ ~(À !tf · di. v a I tf -Vt CUAdA-

2a Off1cia 

A consid raç o do snr. Direc o 

~ 1/11 /}e f;;;ei 
Q Official 

N imp dimen to 

·o 
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